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Le CRB frappe vite... Resflor “ encore plus

Quand le CRB frappe, 
chaque minute compte

La propagation rapide des bactéries responsables du complexe respiratoire bovin 
(CRB) peut entraîner des lésions pulmonaires, un ralentissement du gain de poids et 
une diminution de la rentabilité de l’animal. Attaquez-vous au CRB et protégez votre 

exploitation grâce à Resflor'' ; le seul traitement à double action qui offre :

• L'antibiotique à large spectre et à action rapide que l’on retrouve dans Nuflor3 

L’agent anti-inflammatoire non stéroïdien contenu dans Banamine’9

Une simple injection sous-cutanée pour un rétablissement visible en moins 
de 6 heures
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■  B I I M o t d u  p r é s id e n t

Livre vert
La prudence est de mise

q u 'o c c u p e n t  le s  p r o d u c te u r s  c i to y e n s  a u  

c œ u r  d e  l 'a g r ic u l tu r e .

I R O I S  O R I I  N I  A I  I O N S  

G O U V E R N I iM E N T A I - E S  

À  N O T R E  I M A G E  

Distinguer nos produits alimentaires 

D e p u is  la  c r i s e  d e  l 'E S B , le  d é v e lo p ­

p e m e n t d e  la  t r a ç a b i l i té  d u  s e c te u r  b o v in  

s 'e s t  a c c é lé r é . C e s  a v a n c é e s  o n t é té  r é a ­

l i s é e s  g r â c e  à  l 'e x is te n c e  d e  n o t r e  p la n  

c o n jo in t , n o ta m m e n t . C e lu i - c i a  p e r m is  

a u x  p r o d u c te u r s  d e  d é v e lo p p e r  d e  m u l­

t ip le s  o u t i ls  c o l le c t i f s  d e  m is e  e n  m a r c h é , 

d o n t l 'e f f ic a c i té  a  é té  c la i r e m e n t  d é m o n ­

t r é e  ( v o i r n o tr e  d e r n ie r r a p p o r t q u in ­

q u e n n a l d é p o s é  à  la  R é g ie  d e s  m a r c h é s  

a g r ic o le s , le  1 0  n o v e m b r e  d e r n ie r ) . U n  

a u t r e  b e l e x e m p le  à  l  i t e r  : la  p r o m o tio n  

d u  v e a u . I n i t i é s  p a r  la  v o lo n té  d e s  p r o ­

d u c te u r s , le s f o n d s p r o m o t io n n e ls d u  

v e a u  d e  g r a in  e t d u  v e a u  d e  la i t o n t p e r ­

m is  q u e  la  c o n s o m m a t io n  d e  v e a u  d e s  

Q u é b é c o is  a t te ig n e  d e s  n iv e a u x  e n v ié s  

d e  to u s .

L e s ‘ e u r s d e  b o v in s  s 'a t te n ­

d e n t d o n c  à  c e  q u e  le  m in is t r e  m a n if e s te  

c la i r e m e n t s a  c o n f ia n c e  d a n s  la  c a p a c ité  

d e s  p r o d u c te u r s  d e  s 'o r g a n is e r , n o n  s e u ­

le m e n t e n  m a in te n a n t la  lo i s u r  la  m is e  

e n  m a r c h é , m a is e n  la  r e n f o r ç a n t a u  

b e s o in . E n f in , e n  p lu s  d e  c o n t in u e r  à  

p r o m o u v o i r  le s  p r o d u i ts  d u  Q u é b e c , 

l e s  p r o d u c te u r s  d e m a n d e n t a u  g o u ­

v e r n e m e n t q u ’ i l s e  d o te  d 'u n e  p o l i ­

t iq u e  d 'a c h a t f e rm e  q u i in c i te  r é e l ­

le m e n t s e s  f o u r n is s e u r s «  à  a c h e te r  

q u é b é c o is  » .

Renforcer notre capacité 

concurrentielle

L a s a n té f in a n c iè r e  d e s e n t r e ­

p r i s e s  a g r ic o le s  d u  Q u é b e c  e s t f o n ­

d a m e n ta le  p o u r  a s s u re r  u n e  p r o d u c ­

t io n  lo c a le  d u r a b le .  A  c e t te  f in , la  s é c u ­

r i té  d u  r e v e n u  s 'a v è r e  u n  v o le t  im p o r ta n t  

d u  d é v e lo p p e m e n t d e  n o s e n t r e p r i s e s

S
o r t i i l y  a  q u e lq u e s  s e m a in e s , le  

l iv r e v e r t d u  m in is tr e  C o r b e il  

s e r  u n e  p o l i t iq u e  b io -  

a l im e n ta i r e .  D 'e n tr é e  d e  je u , le s  p r o d u c ­

te u r s  d e  b o v in s  d u  Q u é b e c  a c c u e i l l e n t 

p o s i t iv e m e n t c e tte  n o u v e l le  é ta p e  d 'u n  

lo n g  p r o c e s s u s  d e  c o n s u l ta t io n  e n ta m é  

d e p u is  q u e lq u e s  a n n é e s  e t q u i m è n e r a  le  

g o u v e r n e m e n t , o n  le  s o u h a i te , à  s e  d o te r  

d 'u n e  v é r i ta b le "  ' ■ , p a s  s e u le m e n t

b io a l im e n la ir e ,  m a is  a u s s i a g r ic o le .

B ie n  q u e  n o u s  r é s e r v io n s n o s  a n a ­

ly s e s  p lu s  a p p r o f o n d ie s  a u  m o m e n t d u  

d é p ô t d e  n o t r e  m é m o ir e , je  l i e n s  à  s o u l i­

g n e r  u n e  c e r ta in e  c o n c o r d a n c e  e n t r e  la  

v i s io n  g o u v e r n e m e n ta le p r o p o s é e  e t 

c e l le  d e s p r o d u c te u r s d e b o v in s d u  

Q u é b e c , q u i c o n s is te  à  p la c e r  le  p r o d u i t  

a u c œ u r d e n o s p r é o c c u p a tio n s . 

T o u te fo is ,  o n  s 'a t te n d  a u s s i d 'u n  g o u v e r ­

n e m e n t  v i s io n n a i re  q u 'i l  p r é s e rv e  a v e c  la  

m ê m e  v ig u e u r la  p la c e  p r é p o n d é r a n te

b o v in e s . E l le  d o i t f a i r e  p a r t ie  in té g r a n te  

d 'u n e  p o l i t iq u e  a g r ic o le .

C e lte  f u tu re  p o l i t iq u e  d o i t a u s s i p r é ­

v o i r  la  m is e  e n  p la c e  o u  le  m a in t ie n  d e s  

m é c a n is m e s n é c e s s a ir e s à l 'o b te n t io n  

d 'u n e  ju s te r é p a r t i t io n d u  d o l la r d u  

c o n s o m m a te u r  a u  s e in  d e s  f i l iè r e s  a g r o ­

a l im e n ta i re s . E n in v e s ti s s a n t d a n s  

L e v in o lf - C o lb e x , le s p r o d u c te u r s d e  

b o v in s o n t c la ir e m e n t s ig n if ié  q u 'i ls  

t e n a ie n t  à  c e  q u 'u n e  in d u s t r ie  d 'a b a t ta g e  

d e  b o v in s d 'e n v e r g u r e d e m e u r e a u  

Q u é b e c . C 'e s t u n  a to u t m a je u r d a n s  le  

r e n f o r c e m e n t d e  la  c a p a c ité  c o n c u r r e n ­

t ie l le  d e n o t r e in d u s t r ie  b o v in e a u  

Q u é b e c .

Valoriser l'environnement et 

le territoire du Québec

P r é s e n ts  d a n s  to u te s  le s r é g io n s  d u  

Q u é b e c , le s  p r o d u c te u r s  d e  b o v in s  s o n t  

s o u c ie u x  d e  p r o té g e r le u r e n v i r o n n e ­

m e n t . A p r è s u n e  q u in z a in e  d 'a n n é e s  

d 'e l ïo r ts , la  r e c o n n a is s a n c e  d e  la  te c h ­

n iq u e  d e s  a m a s  a u  c h a m p  e t , é v e n tu e lle ­

m e n t, n o u s le  s o u h a i to n s , d e s e n c lo s  

d 'h iv e r n a g e ,  a p p o r te  d e s  r e to m b é e s  é c o ­

n o m iq u e s  e t e n v i r o n n e m e n ta le s  im p o r ­

ta n te s  p o u r  le s  p r o d u c te u r s  e t p o u r  l 'e n ­

s e m b le  d e  la s o c ié té . M a in te n i r c e s  

a c q u is ,  c 'e s t c h o is ir  l 'a g r ic u l tu r e  d 'i c i !

P R É S f  R  V I  R  C L  Q U I 1 ) 0 1 1  I T  I R I

L e s p r o d u c te u r s  d e  b œ u f s e t d e  

v e a u x  d u  Q u é b e c  n e  s o n t p a s f r i le u x  

f a c e  a u  c h a n g e m e n t. A u  c o n tr a i r e , c e r ­

ta in s  d e s  g e s te s  q u e  n o u s  a v o n s  f a i t s  c e s  

d e r n iè r e s a n n é e s , ju g é s a u d a c ie u x , le  

p r o u v e n t . D e s c h a n g e m e n ts  s o n t s a n s  

d o u te  d e v e n u s  n é c e s s a i r e s , d e s  a m é l io ­

r a t io n s  c e r ta in e m e n t , m a is  g a r d o n s - n o u s  

d e  b a la y e r  d u  r e v e r s  d e  la  m a in  c e  q u i  

f o n c t io n n e  b ie n . C e  q u i d o i t ê t r e  a ju s té  

d o i t l 'ê tr e , m a is s e u le m e n t a p r è s u n e  

a n a ly s e r ig o u re u s e  d e la r é a li t é . N e  

c h a n g e o n s  q u e  c e  q u i d e v r a i t l 'ê tr e .

Michel Dessureault

B O V I N S  d u  Q u é b e c  •  É té  2 0 1 1
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Sélection génétique

i

D IANE ALLAR D , M .SC., AG R O N O M E 

Conseillère régionale en productions 

animales, MAPAQ, Direction régionale 

de la Capitale-Nationale

A
vant d'acheter un nouveau 

taureau, ou la sem ence pour 

l'insém ination, le producteur 

do il s 'in terroger pour étab lir les ob jec­

tifs de son entreprise : produire des 

veaux plus pesants au sevrage, produi­

re les fem elles de rem placem ent ou 

am éliorer ces deux élém ents sim ulta­

ném ent? C 'est ici que la notion de 

sé lection génétique entre en jeu.

LA SÉLECTION 

MONO-CARACTÈRE

D ans le passé , les producteurs la i­

tiers parla ient de taureau pour am élio­

rer l'a ttache du p is ou pour am éliorer la 

production la itière, par exem ple. O n

sélectionnait un taureau selon le carac­

tère qu 'on voula it am éliorer à la géné­

ration su ivante. Il s 'ag issa it de la sé lec­

tion « m ono-caractère ». Puis, des 

ind ices com binant p lusieurs caractères 

ont été développés, et les producteurs 

les ont adoptés. U n de ces indices 

« m ulti-caractères », l'ind ice de profit à 

v ie (IPV), est d 'a illeurs devenu l'outil 

principa l d 'am élioration génétique au 

C anada en 1991, année de son in tro ­

duction1.

En production bovine, un taureau 

avec un ÉPD gain naissance-sevrage 

am éliorateur sera priv ilég ié pour les 

vaches adultes. Pour les taures, on aura 

tendance à considérer l'ÉPD de la faci­

lité de vêlage d irecte, qui re lève de la 

sé lec tion m ono-caractère. C e type de 

sé lection cib lée, b ien qu 'am éliorant le 

caractère sé lectionné, conduit parfo is à 

des effe ts néfastes sur d 'autres carac­

tères im portants pour la rentab ilité de 

l'exp lo ita tion. Par exem ple, en utilisant 

un taureau avec un EPD très am éliora­

teur pour la facilité de vê lage, on peut 

perdre du point de vue de l'EPD gain 

na issance-sevrage, et vice versa. Les 

é leveurs sont bien au fait de cette 

réa lité.

LA SÉLECTION 

MULTI-CARACTÈRES

El si on sélectionnait plus d'un 

caractère à la fo is? En fa it, les produc­

teurs le font de façon instinctive depuis 

fort longtem ps. Le producteur com m er­

cia l qui n 'a qu 'un taureau le choisit 

habitue llem ent avec un ÉPD am éliora­

teur pour le gain de poids naissance- 

sevrage, tout en s'assurant que les EPD 

de caractères m aternels sont égalem ent 

am éliora leurs, s'il désire produire ses 

fem elles de rem placem ent. Il chois it

y.

1
liJHHC

.y* ira

La notion de sé lection génétique entre en jeu une fo is que les objectifs de l'entreprise ont été déterm inés en co llaboration entre le producteur et son 
conseiller.
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donc un taureau « mieux équilibré », 

selon l'expression populaire. Sans en 

connaître le nom, les producteurs sont 

déjà familiers avec la sélection multi- 

caraclères. Il en existe trois types :

La sélection en tandem permet 

d'améliorer deux caractères : le pre­

mier est travaillé sur la première géné­

ration, et le deuxième sur la génération 

suivante. Il faut bien réfléchir si on uti­

lise ce type' de sélection, car la deuxiè­

me génération peut annuler les progrès 

de la première s'il y a des corrélations 

négatives entre les caractères choisis, 

l’ar exemple, cibler l'aptitude laitière 

comme premier caractère et le gain de 

poids comme deuxième caractère 

pourrait être une mauvaise stratégie. 

Dans le doute, il vaut mieux en discu­

ter avec votre conseiller, qui pourra 

vous éclairer.

La sélection à seuils indépendants

utilise des seuils minimaux pour des 

caractères ciblés. Lorsqu'un seuil n'est 

pas atteint, l'animal est éliminé. Si les 

seuils sont trop stricts, plusieurs bons 

sujets risquent d'être mis de côté. Mais 

plus il y a de caractères ciblés, plus les 

seuils doivent être assouplis, ce qui 

conduit à un progrès génétique plus 

lent ô

Les indices de sélection utilisent 

une valeur économique calculée pour 

chaque caractère. Les valeurs sont 

combinées par une équation, et le pro­

duit est appelé « indice de sélection ». 

Plus l'impact économique du caractère 

est fort, plus sa pondération dans l'indi­

ce est élevée. Pour les producteurs 

vache-veau, le poids réel moyen au 

sevrage et le taux d'efficacité reproduc­

tive se trouvent parmi les caractères 

économiques les plus importants1, 

alors que pour les producteurs de 

bovins d'abattage, ce sont davantage le 

poids de carcasse et le persillage-’ qui 

prévalent. Pour permettre un progrès 

génétique optimal, il est primordial de 

bien choisir les caractères, car plus ils 

sont nombreux dans l'indice de sélec­

tion, plus le progrès génétique diminue 

pour chacun d'eux.

Dans le tableau qui suit, les EPD de 

trois taureaux sont comparés pour la 

facilité de vêlage directe (FVD), le 

poids au sevrage (PS), la circonférence 

scrotale (CS) et le persillage. Un indice 

de sélection en dollars a été développé 

sur la valeur économique de ces quatre 

caractères (tableau I).

Dans cet exemple, en utilisant un 

seuil minimal de 2,2 pour la FVD, le 

taureau n" 3 serait éliminé si on utilisait 

lo méthode de sélection à seuils indé­

pendants, alors qu'il est celui qui pré­

sente l'indice de sélection économique 

ciblé le plus élevé.

POUR MAXIMISER LE PROGRÈS 
GÉNÉTIQUE

La sélection génétique est un 

concept connu et utilisé depuis fort 

longtemps, mais la sélection sur 

indices représente la méthode la plus 

efficace pour maximiser le progrès 

génétique-’. Les producteurs laitiers ont 

d'ailleurs la chance d'en profiter 

depuis 20 ans déjà grâce à l'IPV. Bien 

qu'aucune méthode ne soit parfaite, 

nul doute qu'une stratégie combinant 

de bonnes pratiques d'élevage à une 

sélection rigoureuse des sujets repro­

ducteurs aidera votre entreprise à 

atteindre les objectifs que vous avez 

fixés à l'aide de votre conseiller.

Références /- Ri'sViiu hitier cjimdien. La génétique* 
et le profit J- Centre cnnadion pour l’amélioriition c/es 
porcs inc.. CDPQ inc.. Université McGill. La sélec­
tion multi-caractères, juin 2010. I- Pierre Demers, 
«îgr., MAPAQPstrie et coll. Mesurer pour mieux 
gérer, octobre 2010.

TABLEAU 1 HH

ÉCART PRÉVU CHEZ LES DESCENDANTS (ÉPD)

Indice de 
sélection (S)

TAUREAU FVD (%) PS (II» Circonférence. 

Scrotale (cm)

Persillage

(%)
1 2,5 55 1,0 0,1 20,16

2 5,0 50 1,2 -1,0 19,55

3 1,6 62 1,0 0,2 21,64

* Valeurs publiées selon des moyennes lises

mm

liât mi%mm tintât lt§ ifeiin fâpftÉu® ?
• Pour leur docilité

Pour leur facilité de vêlage

Pour leur rendement en viande

Pour leur musculature

Pour leur couleur

• Parce que cette race transmet ses 
caractères dominants en croisement

Parce qu elle rapporte plus 
d’argent à la vente.

Les veaux naissent 
longilignes sans 

double
musculature, le 
double muscle 

apparaît dès la 
2‘ semaine.
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RecherchellllB

Le sélénium

?V 'C  /*

«MM

Y V O N C O U TU R E , V É TÉ R IN A IR E

Faculté du médecine vétérinaire, Université de Montréal

e sé lén ium  est un é lém ent m ineur qu i, b ien que pré­

sent en petite  quantité  c lans l'o rgan ism e, est pourtan t 

essentie l au fonctionnem ent et à l'in tégrité de d iffé ­

ren tes structures tissu la ires. Il ag it en co llabora tion avec la 

v itam ine E , en tre au tres com m e antioxydant. Il joue son rô le 

b io log ique par l'en trem ise d 'une enzym e, la glu ta th ion  

peroxydase (G SH -P x), loca lisée dans p lus ieurs tissus. U ne 

dé fic ience en sé lén ium  peut en tra îner des m an ifesta tions c li­

n iques, com m e la dystroph ie m uscu la ire (m alad ie du

m uscle b lanc) chez le veau, m ais éga lem ent des prob lèm es 

p lus subtils en ce qu i concerne la reproduction (ré ten tion  

p lacenta ire ), la m am m ite et la perfo rm ance du systèm e 

im m unita ire (ba isse de la résis tance aux m alad ies in fec­

tieuses). C e dernie r po in t s 'avère particu liè rem ent im portan t 

pour les veaux qu i en tren t en parc d 'engraissem ent. P u isque  

ces an im aux sont soum is à de nom breux é lém ents généra­

teurs de stress, ils do ivent com pter sur un systèm e de défen­

se qu i fonctionne de façon optim a le lo rs de ce tte  é tape.

Le sé lén ium se trouve à l'é ta t nature l dans le so l et, 

conséquem m ent, dans les fourrages et les gra ins. A u 

Q ué bec , com m e en O ntario et dans les M aritim es, lus so ls
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L a u r e n t  C h a r r o n  

propagandiste 

T é l . :  8 1 9  9 8 3 -2 2 9 5  

w w w . l im o u s in d u q u e b e c .c o m

Association des eleveurs

im o u s in
du Québec

t è t e  E N T R E E

Station unique Limousin 

Le mardi 13 septembre 2011 

Veaux nés du 1er décembre 

2010 au 28 lévrier 2011.

2 e  E N T R É E

Station unique Ljmousin 
Le mardi 15 novembre 2010. 
Veaux nés du 1er mars 2010 
au 19 mai 2011. ■<'!

d e  f e m e l le s  

L e  s a m e d i  2 2  o c t o b r e  2 0 1 1  

a u x  E n c a n s  d e  la  f e r m e  

1 4 0 , r u e  M a r t in e a u  

S a in t - H y a c in t h e  

, in f o .  : M a r c e l M c D u f f  

4 5 0  2 9 2 - 3 7 2 7

\ annuelle r ■
L e  s a m e d i 1 3  a o û t  2 0 1 1  '  

à la  f e r m e  M a r io  S im a r d . / J 

S a in te - S o p h ie -d e - L é v r a r d  

In f o . :  8 1 9  2 8 8 -0 1 8 4  

B ie n v e n u e  à  t o u s !

.

V o y a g e  à  l 'e x p o s i t io n  R o y a le  d e  T o r o n to  e n  a u t o b u s  

le s  3 ,4 ,5  e t  6  n o v e m b r e  2 0 1 1 ,

in c lu a n t  le  c o n c o u r s  n a t io n a l  L im o u s in ;
________ .a . ■ h a n.1

p o u r  in f o s ,  c o n ta c t e z  L a u r e n t  C h a r r o n  

B ie n v e n u e  à  t o u s !
V . / r. •'/ -'l-T"1 '-a-V ' ' ! J»-

b BOVINS du Québec • Eté 2011

http://www.limousinduquebec.com


F IG U R E  2 HIM
e n  s o n t d é f ic ie n ts , c e  q u i o b l ig e  a  le  s u p p lé m e n te r  d a n s  l 'a l i­

m e n ta t io n  d e s  b o v in s .  A u  c o u r s  d e  l ’a n n é e  2 0 0 4 , à  la  s u ite  

d 'o b s e r v a t io n s  c l in iq u e s  d e  d é f ic ie n c e  e n  s é lé n iu m , la  

F é d é r a t io n  d e s  p r o d u c te u r s  d e  b o v in s  d u  Q u é b e c , e n  c o l la ­

b o r a t io n  a v e c  la  F a c u lté  d e  m é d e c in e  v é té r in a ire , a  r é a l is é  

u n e  é tu d e  d 'e n q u ê te  s u r le  s é lé n iu m  s a n g u in  d e s  v e a u x  

d 'e m b o u c h e  d u  Q u é b e c . L e s  r é s u lta ts  o b s e r v é s  a u  s e v r a g e  

c o n f irm e n t u n e  d é f ic ie n c e  e n  s é lé n iu m  c h e z  la  m a jo r ité  d e s  

v e a u x  d 'e m b o u c h e  d u  Q u é b e c  (figure I ).

F IG U R E  I ilIBBB

■  A u to m n e  

□  P r in te m p s

M a n ito b a  ( b o u c h e r ie )

C e n t r e  d u  Q u é b e c

O u e s t d u  Q u é b e c

E s t  d u  Q u é b e c

L a it ie r

0 ,2  “  0 ,4  0 ,6 ' “  0 ,8

Sélénium sérique (pmol/L)

F  ig u re  I  : T e n e u rs  n u ts  n in e s  e n  s é lé n iu m  s é r iq u e  s e lo n  U  p rm r fu m c r  d e s  s ru u x  r l U  s a is o n  d e  p rè le s  e n te n t

C A R E N C E  E N  S É L É N IU M  C H E Z  L E  V E A U  :

P E U T -O N  C O R R IG E R  L A  S IT U A T IO N ?

A  la  s u ite  d e s  o b s e rv a t io n s  d é jà  ra p p o r té e s , u n  p ro je t a  

é té  m e n é  a u  C e n t re  d e  r e c h e r c h e  e n  s c ie n c e s  a n im a le s  d e  

D e s c h a m b a u lt  ( C R S A D ) , a u  c o u r s  d u  p r in te m p s  e t d e  l ’é té  

2 0 ( ) ( > , a f in  d 'é v a lu e r l 'e f f ic a c ité  d e  d if fé re n te s  s t r a té g ie s  

p o u r a c c r o î t r e  la  te n e u r e n  s é lé n iu m  s é r iq u e  d e s  v e a u x  

d 'e m b o u c h e . L 'im p a c t d e  l ' in je c t io n  e n  s é lé n iu m  à  l 'a r r i­

v é e  d e s  v e a u x  a u  p a r c  a  é té  a n a ly s é  a in s i q u e  l 'e lïe t  d 'u n  

s u p p lé m e n t a l im e n ta ir e  e n  s é lé n iu m  o r g a n iq u e  o u  in o rg a ­

n iq u e .

L e s  r é s u lta ts  o b te n u s  lo r s  d e  c e t te  é tu d e  c o n d u is e n t à  

d e u x  r e c o m m a n d a t io n s  :

Injection de sélénium. P o u r  le s  v e a u x  q u i p r o v ie n n e n t 

d e  l 'e s t d u  C a n a d a , i l e s t r e c o m m a n d é  d 'in je c te r d u  s é lé ­

n iu m  à  d o s e  p r é v e n t iv e  à  le u r  a r r iv é e  d a n s  le s  p a r c s  d 'e n ­

g r a is s e m e n t . C e lte  in te rv e n t io n  p e rm e t d e  r e d re s s e r r a p i­

d e m e n t le  s é lé n iu m  s é r iq u e  d e s  v e a u x  (ligure 2). D e  p lu s ,  

l ' in je c t io n  d e  s é lé n iu m  a m é lio re  la  r é p o n s e  a u  v a c c in .

Sélénium alimentaire. P a r a l lè le m e n t à l ' in je c t io n  d e  

s é lé n iu m , i l fa u t  d o n n e r  a u x  v e a u x  u n  s u p p lé m e n t  m in é r a l 

c o n te n a n t d u  s é lé n iu m  a u  ta u x  a u to r is é . L J n  s e u i l d e  s é lé ­

n iu m  s é r iq u e  a d é q u a t (tableau I ) e s t a t te in t a v e c  le s  d e u x  

ty p e s  d e  s é lé n iu m , o r g a n iq u e  e t in o r g a n iq u e . T o u te fo is , e n  

te n a n t c o m p te  d u  c o û t , le  s é lé n iu m  in o r g a n iq u e  s 'a v è r e  

u n  b o n  c h o ix .

0 .9 0 0
Oirwnau» S*

■ Se

0 .3 0 0

0 .0 0 0

Tout» d«te» d numéro» «tu prélèvement »«nguin

F ig u r e  2  : H is to g r a m m e  d e  la  te n e u r d u  s é lé n iu m  s e r lq u e  t - n  fu n c tio n  d u  In i i tr m r n l,  In je c tio n  d r  s é lé n iu m  le  

2 9  a » r i l ( P . I) à  l ’a d n im io n  d e »  a n im a u x  ( S e  +  : In je c t io n  d r  s é lé n iu m ;  N e  •  : p a s  d ’ in jrc l io n  d r  

s é lé n iu m ! .

Cette étude menée /rat /« t Inculte de medei me velerinaiie, c m collabo 

ration avet /« » / / ' /> ( . ) . /< • MAI’AQ. h* CRSAI), « i été léalisé'e f*r,it c  .1  / . i t nntri- 

hution financière du Programme d'appui mi\ associations tie pmdut leurs 

désignées du MAI’AQ. ainsi tint' lu (  Oopéiatis « • fédérée et b ( nmpa^nie 

Alltet h Canada 1 . le produit Sel-bles 2000 .1  ele utilisé pout l'uspéiimenlation.

S É L É N IU M  C H E Z  L A  V A C H E  E T  S O N  V E A U

U n  d e u x iè m e  p r o je t r é a l is é  e n  2 0 0 0  a u  C R S A D  a v a it  

p o u r  o b je c t i f  d e  d é te r m in e r le s  e f fe ts  d e  la  s o u r c e  d e  s é lé ­

n iu m  s u r  le s  te n e u r s  e n  s é lé n iu m  e t e n  g lu ta th io n  p e r o x y d a -  

s e  c h e z  le s  v a c h e s  e t le u r s  v e a u x  a in s i q u e  d 'é v a lu e r s o n  

a c t io n  s u r  le  s y s tè m e  im m u n ita ir e  d u  v e a u .

D e u x  g r o u p e s  d e  h u it v a c h e s  d e  s e p t m o is  d e  g e s ta t io n  

o n t r e ç u  s o it i m g  d e  s é lé n iu m  o r g a n iq u e  p a r  v a <  l ie  p a r  jo u r  

( g r o u p e  A )  o u  5 m g  d e  s é lé n iu m  in o r g a n iq u e  p a r  v a c h e  p a r  

jo u r  ( g r o u p e  I f ) . L e *  t r o is iè m e  g r o u p e  d e  I h  v a c h e s  ( g ro u p e  ( ) 

n 'a  p a s  r e ç u  d e  s é lé n iu m  a jo u té  a u  m in é ra l. C e p e n d a n t , le s  

v e a u x  d e  c e s  v a c h e s  o n t é té  d iv is é s  e n  d e u x  s o u s - g r o u p e s  d e  

h u it  v e a u x  ( g ro u p e  C - l : n e  r e c e v a n t p a s  ‘ ’ 1 s é lé ­

n iu m  e t g r o u p e  C -2  : r e c e v a n t u n e  in je c t io n  d e  s é lé n iu m  à  

la  n a is s a n c e ) .

L e  s é lé n iu m  é ta it in c o r p o r é  a u  s u p p lé m e n t m in é r a l,  d o n t  

1 2 5  g r a m m e s  é ta ie n t d is t r ib u é s  a v e r I k g  d 'o r g e  a u x  v a c h e s ,  

d e  m a n iè r e  in d iv id u e lle .  L a  r a t io n  d e s  v a c h e s  é ta it c o m p lé ­

té e  a v e c  d u  fo in  d is t r ib u é  e n  lib r e  c h o ix . A u  c o u r s  d e  la  

p é r io d e  n a is s a n c e -s e v r a g e , le s  v e a u x  n e  r e c e v a ie n t a u c u n  

s u p p lé m e n t m in é r a l o u  c o n c e n t ré .

T A B L E A U  I I IH Ü

VALEUR DE RÉFÉRENCE DE LA TENEUR SÉRIQUE 

EN SÉLÉNIUM DES BOVINS ÂGÉS DE 30 À 300 JOURS

V a le u r s  d e  r é fé r e n c e  u m o l/L 1

A d é q u a t 0 ,6 9  - 1 ,1 3

S u b c a r e n c e 0 ,3 2  -  0 ,6 8

C a r e n c e < 0 ,3 2

' Ref. : Veterinary Clink s of North America, now 2000. p. 4.19

L E S  R É S U L T A T S

•  G a in  d e  p o id s  : l 'a jo u t d e  s é lé n iu m , o r g a n iq u e  n u  in o rg a ­

n iq u e , n 'a  p a s  e u  d 'in f lu e n c e  s u r le * p o id s  d e s  v e a u x  à  la  

n a is s a n c e , n i s u r  le  g a in  d e  p o id s  to u t a u  c o u r s  d e  la  p é r io ­

d e  n a is s a n c e - s e v r a g e .

•  S é lé n iu m  : la ’ ' n lio n  e n  s é lé n iu m  d a n s  l 'a l im e n ­

ta t io n  s 'e s t t r a d u ite  p a r  u n e  a u g m e n ta t io n  s ig n if ic a t iv e  d e  

c e t  é lé m e n t d a n s  le  s é r u m  d e s  v a c h e s  e t d e s  v e a u x  e t d a n s  

le  c o lo s t r u m , a v e c  u n  e f fe t  p o s it i f  p o u r  la  fo r m e  o r g a n iq u e

B O V IN S  d u  Q u é b e c  •  É té  2 0 1 1 9
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F e rm e  C la u d e  L e m a y  

S t-G é ra rd -d e s -L a u re n tld e s ,  

té l.:8 1 9  5 3 9 -7 6 1 6

R a n c h  O s tlg u y , P ie rre  O s tlg u y  

S t-C é s a ire , té l.: 4 5 0  4 6 9 -4 4 7 2

F e rm e  P a le rm e  e t frè re s  d e  

G a tin e a u , té l.: 6 8 2 -2 7 2 3

É R IC  M A N N IN G H A M ,  

L a u r ie v ilie , té l.: 8 1 9  3 6 5 -4 8 9 5

R O N O S , S te e v e  P o u lin  

S t-O d llo n , té l.: 4 1 8  4 6 4 -4 2 2 1
D U B U C  C H A R O L A IS , G ilb e rt D u b u c  

S te -E u la lie ,  té l.: 8 1 9  2 2 5 -4 2 9 8

C  G . T T  a u  - T E V R 0 G E  Q U  O H  V O I T  L a  

Û I F P ê R E n C E . . .  _  B _ _______ i

■ v j  ) r  ' ■ r J . l . v V i S S h K . . ’ - . . . ■ . - • . v . v - - .

C A N A D IA N  C H A R O L A IS !* !
ÊÊÊÊÊamrr .i...i_____ !
www.charolais.com

A s s o c ia tio n  C a n a d ie n n e  C h a ro la is

T é l .  : 4 0 3  2 5 0 - 9 2 4 2  

c c a @ c h a r o la i s . c o m

w w w .c h a ro la is .c o m

s I ^

V ^ h a ro la is
Q u é b e c

A s s o c ia tio n C h a ro la is d u Q u é b e c

T é l .  : 4 5 0  7 9 9 - 2 4 3 3

i n f o @ c h a r o la i s q u e b e c . c | c . c a

■ ■ i /  ~ 3

w w w .c h a ro la is q u e b e c .q c .c a

G R A N D E  V E N T E  N A T I O N A L E  D E  L ’ E S T  D E  F E M E L L E S  E L I T E S

S a m e d i 1 7  s e p te m b re  2 0 1 1  à  l a  f e r m e  L o u b e r  d e  S t e  M a r i e  d e  B e a u c e  

F e m e l l e s  s é l e c t i o n n é e s  c l a n s  l ’ o u e s t ,  O n t a r i o ,  M a r i t i m e s  e t  a u  Q u é b e c .
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E L E V E U R S  C H A R O L A I S

F E R M E  H .M .P  B A IL L A R G E O N ,  

M a rtin v ille , té l.: 8 1 9  8 3 5 -5 7 6 1

C H A R O P L A IS , A im é  J a c o b  

S te -S a b ln e , té l.: 4 5 0  2 9 3 -0 7 6 9

P E E  V E E  C H A R O L A IS , P h ilip p e  H a rd y  

M a n s o n v ille , té l.: 4 5 0  2 4 3 -0 2 4 9
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du sélénium. Le contenu en sélénium du luit a augmenté 

de façon significative uniquement avec la source orga­

nique de sélénium (figure 3).

• A la naissance, les veaux des vaches qui n'ont pas reçu de 

sélénium présentaient des valeurs de sélénium sérique 

adéquates. Cependant, à partir de 7 jours d'âge, la teneur 

en sélénium dim inuait régulièrement pour se situer en 

déficience marquée au sevrage. La glutathion peroxydas- 

se (CSH-Px), enzyme qui traduit l'activité biologique du 

sélénium, manileste la même dim inution que le sélénium, 

mais à partir de 60 jours d'âge. Chez les vaches qui ne 

recevaient pas de sélénium, la dim inution du sélénium 

sérique s'avère comparable à celle observée pour leurs 

veaux (ligure 4). L'injection de sélénium au veau à sa 

naissance augmente de façon temporaire pour une durée 

d'environ trois semaines le niveau de sélénium sérique, 

mais a peu d'effet sur l'activité de la CSH-I’x.

• Immunité: l'ajout desélénium organique ou inorganique 

dans l'alimentation des vaches n'a pas eu d'influence sur 

l'activité des paramètres mesurés en regard du système 

immunitaire du veau. Les mêmes conclusions s'appli­

quent pour le transfert des immunoglobulines (anticorps) 

de la mère à son veau. Ces anticorps ont été dosés chez 

le veau âgé de 7 jours. Il faut souligner que le transfert des 

anticorps provenant du colostrum a été excellent et que 

les veaux n'ont subi aucune pression d'infection, respira­

toire ou digestive, durant cette période.

• Hormones thyroïdiennes : lors du sevrage (± 220 jours 

d'âge) des veaux provenant des vaches qui ne recevaient 

pas de sélénium ajouté, leur niveau de sélénium affichait 

une carence marquée. On a également observé une 

modification du métabolisme des hormones thyroï­

diennes. Cette altération pourrait affecter de façon néga­

tive la croissance future des animaux.

Nous n'avons pas observé de dystrophie musculaire 

(maladie du muscle blanc) chez le veau en cours d'expéri­

mentation. La vitamine E se situait à un niveau adéquat, 

autant chez les vaches que chez les veaux. Nous croyons 

que les problèmes associés à une déficience en sélénium 

sont amplifiés par une déficience en vitamine E, puisque

FIGURE 2 llllü

Kik u it  3 : St* * du culnstrum et du luit ((jtntnl/l)

ces deux éléments jouent des rôles semblables, mais dans 

des sites différents.

QUE DOIT-ON RETENIR DE L'ÉTUDE?

Pour les vaches qui ne reçoivent pas ou peu de miné­

raux (50 grammes ou moins par tête par jour) en période 

prévêlage et de lactation, la situation s'avère préoccupante, 

autant pour les vaches que pour leurs veaux. I n plus de 

l'élément sélénium, d'autres déficiences peuvent se mani­

fester.

Chez les veaux au sevrage (± 220 jours d'âge), on obser­

ve un sélénium sérique en carence marquée, une activité 

biologique du sélénium presque nulle (GSI l-l’x très basse) 

et une modification du métabolisme des hormones Ihvroï- 

diennes.

Chez la vache, on observe une teneur sérique carencée 

en sélénium au sevrage et une activité de la glutathion per- 

oxydase très déficiente au sevrage.

RECOMMANDATIONS

Supplément minéral. Fournir tous les jours aux vai lies 

un supplément minéral (minimum de 100 grammes/ 

ache) contenant du sélénium au taux autorisé (20 

mg/lsg de supplément).

Sélénium organique ou inorganique. I e sélénium orga­

nique s'avère intéressant pour la période de trois mois avant 

le vêlage jusqu'au sevrage des veaux.

Cette étude menée par In lai ulte île médecine vétéiinaire, en < ollnbo- 

ration avec In lédérnlion des producteurs de bovins du Quéhei (11*11(2), /<* 

Centre de recherche en sciences nnimnles </«* Deschnmhnult (CRSAl)h Li 

Coopérative fédérée pour lt‘s suppléments minéraux et In compagnie Aliter h 

pour le sélénium organique n été réalisée grâce n In contribution linniu iére 

du Programme pour Invain ('ment du secteur canadien de l’agrir ultuie et de 

l'agroalimentaire (PASCAA). Ce programme d'Agriculture «•/ Agio- 

alimentaire Canada (AAC) os/ mis en (vuvie pai le Conseil pour le dévelop­

pement de l'agriculture du Qué'bec (CDAQ).

FIGURE 4 liBBÜi
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H lliln te rn  a t io n a l

Seul on avance vite
Ensemble on va loin

HELENE )OLETTI:

Clinrgc e  de programmes,

UI’/\ Développement intern.ilion.il

M
is e r s u r l'in té rê t c o lle c t if  

p lu tô t q u e s u r l'in té rê t 

in d iv id u e l re p ré s e n te u n  

d é f i ( |u i s e m b le  u n iv e rs e l. C 'e s t c e  

q u 'a  c o n s ta té  C la u d e  V ie l, p ro d u c te u r 

d u  B a s -S a in t-L a u re n t e t v ic e -p ré s id e n t 

d e  l. i F é d é ra t io n  d e s  p ro d u c te u rs d e

b o v in s  d u  Q u é b e c  (F P B Q ), lo rs  d 'u n e  

m is s io n  a u  S é n é g a l. E t p o u r m is e r s u r 

l 'in té rê t c o lle c t if , il fa u t d e s  o rg a n is a ­

t io n s s u ff is a m m e n t s tru c tu ré e s p o u r 

o ffr ir d e s s e rv ic e s a u x m e m b re s  q u i 

ré p o n d e n t à le u rs b e s o in s . Q u i d it 

s tru c tu ra t io n  d it a u s s i g e s t io n  fin a n ­

c iè re . C 'e s t d o n c p o u r p a r ta g e r s o n  

e x p é rie n c e  e n  la  m a tiè re  q u e  C la u d e  

s 'e s t re n d u  d a n s  c e  p a y s  d e  l'A fr iq u e  

d e  l'O u e s t. I l a  p a r t ic ip é  à  l'a n im a tio n

d 'u n  m o d u le  d e  fo rm a tio n  d e s t in é  à  

d e s  c h e fs  p a y s a n s , m e m b re s  d 'o rg a n i­

s a t io n s a p p u y é e s p a r U P A D é v e ­

lo p p e m e n t in te rn a t io n a l (U P A D I) 

d e p u is  2 0 0 4 . A u  c o u rs  d e  s o n  s é jo u r , 

C la u d e  V ie l a p lu s ie u rs fo is d o n n é  

s o n  p o in t d e  v u e  a u x  c h e fs  p a y s a n s  d e  

la  v a llé e  d u  fle u v e  S é n é g a l e t d e  la  

ré g io n  d e  M e c k h é . E n tre  a u tre s , il le u r 

d is a it : « T o u t s e u l o n  v a  p lu s  v ite , 

m a is e n s e m b le  o n v a p lu s lo in . »

•S > ÏÂ .* ^ £ .

ih f’ï

Ca.'-v

B O V IN S  d u  Q u é b e c * E le  2 0 1 1



Sagafs
#r$£ iùfô£-

iT :* ;£n ,

t&ISSÉlWr*%

28&É

rv»v :
■M:

>►’• -V  »■ ».-.

■ ■ : . ,LA A
2Es»j >-

Æ s»
N A .V ' y 'V .

gM S jïfeîï

L$i3ÿÉ2fi|

C lauck- en est vra im en t conva incu , 

pu isqu 'il s 'im p lique depuis  p lus de  25  

ans dans des organ isa tions agrico les  

du Q uébec, que  ce so it dans sa rég ion  

ou dans la filiè re  bov ine .

Il a consta té , au fil des jou rs , que  

les o rganisa tions paysannes appuyées 

par U P A D I, des pé rim è tres au togérés 

(FP A ) et l'U n ion des groupem ents 

paysans de M eck lié (U G P M ), o ffren t 

chacune un service co llec tif de 

sem ences certifiées répondan t à un 

beso in rée l de leu rs m em bres. C es 

de rn ie rs ont ains i accès à des 

sem ences de qua lité , en quan tité e t 

au m om ent opportun .

F ort de son expérience au se in de  

la F P U Q , il leu r a p résen té les m éca­

n ism es de financem ent don t e lle s 'es t 

do tée au fil des années. « C e qu i les 

in té ressa it particu liè rem en t, c 'es t le  

financem ent en p lus ieu rs phases. |e  

leu r a i pa rlé de no tre financem ent de  

base pour o ffrir à nos m em bres des 

serv ices essen tie ls e t de nos finance ­

m en ts à la p ièce pour répondre à des 

beso ins spéc ifiques d 'un groupe  

d 'é leveurs , le leu r a i exp liqué que  

ce tte approche év ite de m ettre des 

bâ tons dans les roues d 'un g roupe qu i

LA TRAÇABILITÉ

EST SI SIMPLE!

SmartTSi
U n systèm e de gestion an im a le in tég ré  

com prenan t l’ind ica teu r de po ids e t 

l’o rd ina teu r.

E nreg is tre r e t accéder aux données des an im aux dans la  cou r, au  

bureau, ou n ’im porte  où su r la  fe rm e .

Lecteur portatif de boucle électronique
À partir de 495 $

Le m e illeu r lec teu r de  

bouc les au m onde !

Les systèm es de balances e t de lecteurs  

de bouc les é lec tron iques de G a llagher 

son t vendus avec les conse ils de nos 
experts . É ric B oyer es t vo tre spéc ia liste  
- 514-378-0641. www.gallagher.ca

J
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IL N ’Y  A  PA S D E SO L U T IO N
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WjcmM

ISO  m l V S

M G R IA l

A  SA N O f I L O W S'AN Y

(gam ithrom ycino) Solu tion in jectab le

L es bovins ne présenten t pas tous le m êm e risque de contracter les 

M R B et, par conséquent, n 'on t pas tous besoin du m êm e degré de pro tection . 

L a p lupart ne font pas partie de la catégorie d 'an im aux qui présenten t un 

risque extrêm em ent élevé -  la catégorie qui com prend les veaux légers 

provenant de sources d iverses et qu ’on rassem ble au parc d ’engraissem ent, 

par exem ple - alors pourquoi payer p lus pour obten ir une pro tection  

exagérée? T raitez les veaux à leur arrivée au m oyen d ’un produit qui agit 

rap idem ent et qui dem eure actif dans les poum ons .

R enseignez-vous auprès de votre médecin vétérinaire sur la protection sensée conférée par ZACTRAN.

,-A C T R A N " tM  une m arque de com m éra; de M t'i u l L im iter. ' ' . v M i-i mi C inada K  T ous dro its Z A C T -n 7560-jA

I H uw g R A . L etendre U  B anav N . F .«her I &  Sem m fc B A . Pham ucotioct s o f gam uhrom yto  ■" cattle  w ith com p*  ton o(plasm a
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s o u h a i te  s e  d o n n e r  c o l le c t iv e m e n t u n  

s e rv ic e  q u i r é p o n d  à  s e s  b e s o in s  s p é ­

c i f iq u e s . I ls  o n t é g a le m e n t m o n tré  d e  

l 'in té r ê t p o u r n o tr e  fa ç o n  d e  f in a n c e r  

c e r ta in s s e rv ic e s c o m m u n s à d if f é ­

re n ts g ro u p e s d e p ro d u c te u r s d e  

b o v in s . I ls  o n t  v i te  c o m p r is  q u 'e n  p lu s  

d 'é v i te r d e d u p l iq u e r le s s e rv ic e s ,  

n o u s  r é a l is o n s  d e s  é c o n o m ie s . »

C e t te fo rm a t io n  s u r la g e s t io n  

f in a n c iè re  d 'u n e  o rg a n is a t io n  p a y s a n ­

n e  a  a u s s i a b o rd é  le  p a r ta g e  d e s  re s ­

p o n s a b i l i té s  e n tr e  é lu s e t e m p lo y é s ,  

e n  d 'a u tr e s  m o ts  « le  q u i fa i t q u o i » . 

S e lo n  C la u d e , < « le s  c o n s e i ls  d 'a d m i­

n is t r a t io n  d e  n o s p ro p re s  fé d é ra t io n s  

a u  Q u é b e c  a u ra ie n t  a v a n ta g e  à  p a r t i ­

c ip e r à c e  ty p e  d e  fo rm a t io n  » . C e  

c o n s ta t e s t d 'a u ta n t p lu s p e r t in e n t  

p o u r  d e  n o u v e a u x  é lu s  q u i o n t b e a u ­

c o u p  à a p p re n d re  s u r le  p la n  d e  la  

g o u v e rn a n c e  lo r s q u 'i l s  c o m m e n c e n t  à  

s 'im p l iq u e r  a u  s e in  d e  le u r  o rg a n is a ­

t io n .

Pendant sa mission 

au Sénégal, Claude Viel 

a suggéré aux dirigeants 

qu'ils « fassent un pas 

en arrière individuellement 

pour faire deux 

pas en avant 

collectivement ».

P e n d a n t s a m is s io n  a u  S é n é g a l ,  

C la u d e  V ie l a  s u g g é ré  a u x  d ir ig e a n ts  

q u 'i l s  « f a s s e n t u n  p a s  e n  a r r iè re  in d i ­

v id u e l le m e n t p o u r fa ir e  d e u x  p a s  e n  

a v a n t c o l le c t iv e m e n t » . E n d 'a u tr e s  

te rm e s , il le u r p ro p o s a i t d e  d é lé g u e r  

d a v a n ta g e  d e  re s p o n s a b i l i té s à u n e  

é q u ip e  d e  p e rm a n e n ts  q u i m e tt ro n t  

e n  œ u v re  le s  s e rv ic e s  c o l le c t i f s , c e c i  

e n  u t i l i s a n t a u s s i d e s  o u t i l s  d e  c o n trô ­

le  a d a p té s . C la u d e  a ré a l is é  s a  m is ­

s io n  d a n s  le  c a d re  d 'u n  p ro je t  a p p u y é  

f in a n c iè r e m e n t p a r l 'A g e n c e c a n a ­

d ie n n e  d e  d é v e lo p p e m e n t in te rn a t io ­

n a l (A C D I) .

P o u r e n s a v o ir p lu s s u r U P A  

D é v e lo p p e m e n t in te rn a t io n a l ,  c o n s u l­

te z  s o n  s i te  In te rn e t a u  www.upadi- 

agri.org.

C la u d e  V ie l , v ic e - p r e s id e n t 

d e  la  F P B Q , a  p a r ta g é  s o n  

e x p é r ie n c e  e n  g e s t io n  

f in a n c iè r e  a v e c  d e s  c h e f s  

p a y s a n s , e n  a v r i l d e r n ie r  a u  

S é n é g a l . O n  le  v o i t e n  

c o m p a g n ie  d e  M a g a y e  F a l l,  

d u  C e n tr e  in te r p r o f e s s io n n e l 

p o u r  la  f o r m a t io n  a u x  

m é t ie r s  d e  l 'a g r ic u l tu r e  

( C I F A ) , q u 'i l a  t r o u v é  t r è s  

e f f ic a c e  p o u r  t r a n s m e t t r e  s e s  

c o n n a is s a n c e s . «  M a g a y e  e s t  

h o n  q u a n d  i l p r é s e n te  s a  

m a t iè r e , i l e s t s u p e r  

m o t iv a n t . »

iiiil

P h i lip p e  B c l la v a n c c ,  p r é s id e n t  

S a n d r a  B e r th ia u m c , s e c r é ta i r e  

T é l . e t té lé c . : 8 1 9  3 9 5 - 4 4 5 3  

in f o f f t  s im m c n ta U |u c h c c .c a  

\v \v \v .s im m c n ta l ( |i ic h c c .c a
1 4 6 9 9 7

SIMMENTAL

Bénéficiez de l’avantage

S im m e n ta l !
G a in  d e

F o r te  m u s c u la tu r e

F e m e lle s  d e p la c e m e n t d e  c h o ix

G r a n d e  a p t itu d e  la i t iè r e

u s  e n c o r e

I ,u  r a c e  S im m e n ta l ,

c o n ç u e  p o u r  le s  b e s o in s  d u  m a r c h é !

V e n e z  n o u s  r e n c o n tr e r  lo r s  

d ’E x p o - I3 œ u f  d u  7  a u  9  o c to b r e  

T e r r a in  d e  l ’E x p o  d e  V ic to r ia v i l le

CùtnmunlQue^ avec nom pou/i pim 

cio nenuûÿh&mnly
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(200 mg d’acétate de trenbolone/40 mg d’estradiol)

R e v a lo rw -X S  e s t le  p re m ie r im p la n t c o m b in é  d ’a c é ta te  d e  tre n b o lo n e  e t d ’e s tra d io l à  lib é ra tio n  p ro lo n g é e  

h o m o lo g u é  a u  C a n a d a .

-  É lim in e  la  d im in u tio n  d e  la  p r is e  a lim e n ta ire  a s s o c ié e  à  la  ré im p la n ta tio n .

-  P e rm e t u n e  g e s tio n  p lu s  e ff ic a c e  d u  te m p s  e t d e  la  m a in -d ’œ u v re .

-  C o n tr ib u e  à  a m é lio re r le  g a in  d e  p o id s  e t l ’e ff ic a c ité  a lim e n ta ire .

-  P ro c u re  u n e  s o u p le s s e  o p tim a le  e n  m a tiè re  d e  v a c c in a tio n  d e  ra p p e l c o n tre  

la  rh in o tra c h é ite  in fe c tie u s e  b o v in e  ( IB R ).

-A u g m e n te  la  f le x ib ilité  d e  c o m m e rc ia lis a tio n .

Une seule intervention,

P o u r to u t c o m p lé m e n t d ’ in fo rm a tio n , v e u ille z  c o n s u lte r v o tre  m é d e c in  v é té r in a ire , o u  c o m m u n iq u e r a v e c  n o tre  s e rv ic e  te c h n iq u e , a u  1 -8 6 6 -6 8 3 -7 8 3 8 .

!»'»U,w|«n* ilIntc.ivH IiiIiiii.iIio ii.iI It V ulilivosoiishMii<.ojmi IiHiiv M <;.uu<l.i(.o«|»

( •o p y iM jit*  *> 0 1 1 )In tM v i t ( . .u i. i< t. i( iu p liM o ilo M m -k  K C u Iim. W lu tH n jtr .o  S i. il im  N  .1 I U lo rr .» ln « ls n a ïve s

Un implant. Un point, c’est tout.

cfi Intervet F ilia le s  d e  M e rc k  &  C o .. In c .. W h ite h o u s e  S ta tio n . N . J .. É .-U .
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Au golf
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M A K IE - IS A B E L  M A R T IN E A U

Agente de promotion et de développement

Venu de l.lit du Québec

L
es tournois de golf de Ici belle saison 

représentent des événements propices 

pour accroître la visibilité de notre produit.

M A R C H É  O U  D É T A IL

Tournoi de l'Association des détaillants en
alimentation (ADA)

C 'e s t a u  t rè s  p re s t ig ie u x  C lu b  d e  g o lf E lm  R id g e  d e  

l 'î le  B iz a rd  q u 'a  e u  l ie u , le  2 4  m a i d e rn ie r , le  to u rn o i d e  

g o lf d e  l 'A D A , p a r u n e  s u p e rb e  jo u rn é e  e n s o le i l lé e .  

P lu s  d e  3 0 0  g o lfe u rs , m a rc h a n d s , p ro p r ié ta ire s  e t fo u r ­

n is s e u rs , é ta ie n t a u  re n d e z -v o u s  p o u r jo u e r  s u r u n  d e s  

p lu s  b e a u x  p a rc o u rs  d e  c h a m p io n n a t a u  C a n a d a . P o u r  

l 'o c c a s io n , le  V e a u  d e  la it d u  Q u é b e c  é ta it s u r p la c e  à  

t i t r e  d e  p a r te n a ire  d u  c o c k ta i l p ré v u  à  la  f in  d e  la  jo u r ­

n é e . U n e  v is ib i l i té  p a r fa ite  a u p rè s  d e s  in te rv e n a n ts  d u  

m a rc h é  d e  d é ta i l!

L e 2 4  m a i, to u s  le s  g o lfe u rs  o n t p u  s e  ré g a le r « le  s a ta y s (m in i-  

h ro c h c t tc s ) m a r in e s  a u  s é s a m e  e t c u its  s u r le  I1 I1 Q  « le  la  te r ra s s e , le  

to u t o ffe r t e n  g u is e  « l 'a m u s e -b o u c h e .

M A R C H É  D E  L A  R E S T A U R A T IO N ,

D E  L A  D IS T R IB U T IO N  E T  D U  D É T A IL

Tournoi de l'industrie de la viande de Montréal

A u  C e n tre  d e  g o lf L e  V e rs a n t à  T e r re b o n n e  a v a it l ie u  

le  3  ju in  d e rn ie r l ' in c o n to u rn a b le  T o u rn o i d e  g o ll d e  

l ' in d u s t r ie  d e  la  v ia n d e . Q u e  c e  s o it d u  m a rc h é  d e  d é ta i l,  

d e  c e lu i d u  s e rv ic e  a l im e n ta ire  o u  d e s  t ra n s fo rm a te u rs ,  

p lu s  d e  3 0 0  a c te u rs  d e  l ' in d u s t r ie  d e  la  v ia n d e  é ta ie n t 

r é u n is  p o u r c e t é v é n e m e n t a n n u e l. T o u te  l 'é q u ip e  d u  

V e a u  d e  la it d u  Q u é b e c , a c c o m p a g n é e  d u  tra n s fo rm a ­

te u r  M o n tp a k  In te rn a t io n a l, é ta it p ré s e n te  s u r  u n  te r t re  d e - 

d é p a r t a f in  d e  fa ire  d é g u s te r  a u x  g o lfe u rs  d u  c o n tre - f ile t 

d e  V e a u  d e  la it d u  Q u é b e c . U n  d é lic e  a s s u ré  e t d e  q u o i 

s o u te n ir  to u t b o n  g  "  ‘e  re s te  d e  la  p a r t ie !

D u  c o n tre - f i le t t ic  V e n u  « le  la it ( lu  Q u é b e c  c u it e n t ie r s u r le  B I ÎQ , p u is  c o u p é  e n  

f in e s  tra n c h e s  e t d é p o s é  s u r « le s p a in s  c ia h a t ta  o f fe r ts  p a r la  b o u la n g e r ie  

W e s to n -G a d o u a , é ta it  s e rv i à  to u s  le s  g o lfe u rs  le  : i ju in .
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EVENEMENT MEDIATIQUE

Pour clore l'événement, 
un souper était offert aux 
participants, qui ont pu 
déguster une côte de Veau 
de lait du Québec apprêtée 
par le chef exécutif du 
Mirage, Mario )ulien, et 
toute sa brigade.
Un délice pour tous!

Le 6 juin dernier, 

toute l'équipe du Veau de 

lait du Québec a participé 

au 15*' anniversaire 

de La Classique Claude 

Lacas au profit du Club 

des petits déjeuners du 

Québec, au Club de golf 

Le Mirage à Terrebonne.

Evénement haut en cou­

leur et très médiatisé, le 

Veau de lait du Québec y 

a fait bonne figure! En effet, nos sandwichs haut de 

gamme de contre-filet ont fait fureur en cette journée 

ensoleillée, et les commentaires ont été très positifs. 

De plus, la visibilité du Veau de lait du Québec s'est

ôrholnnnop iiicrtii'rm cminnf.

Tournoi du Club dos petits déjeuners du Québec

Plusieurs personnalités publiques se sont régalées: Marie-Chantal Toupin, Koch 
Voisine, les deux jeunes acteurs de la très populaire émission tes Parent à Radio- 
Canada, Raphaël Crenier-llenoîl et Joey Scarpellino, et les acteurs et humoristes 
Pierre Hébert et Philippe Laprise, que l'on voit ci-dessus se régaler des sandwichs de 
contre-filet de veau de lait apprêtés par l'équipe du Venu de lait.

V  C o u rez la ch ance d e g agn er 2  b o n s d ’ach 'a rd e^ f Ô Ô O „$ p o u rvo i 2p |
1000 $ en ach etan t u n e fem elle  H ere ford • 1000 $ en  ach etan t u n m âle H ere fo rd

>«r4V
KbHBRW I

JTILUJ. JT IéJJ j iJJ

KNl^LvlOV

ipILCUl'J'
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M atern e lle , éco n om iq ue , fac ile  à m an ip u ler,{d o c ile ,^et l’u ltim é icro isem en t p o u r le m arch é d ’au jou rd ’h u i
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L a  i-acs

Q U E B E C
P R E S ID EN T : Ju lien  L essard  
1071 ch em in E ly , M e lbo urn e  
(Q u ébec) JO B 2B 0  
T el. : 819 826-5271

S EC R E TA IR E : A nd ré B eau m on t - - - - - - - -
162, ru e D es É rables, S a in te-C ath erin e-d e-la-Jacq ues-C artie r  
(Q u éb ec) G 0A 3M 0

T Ô I-: 418 875-2343  F ax : 418 845-6163

www.herefordquebec.ca

■f
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M ARCHÉ HE LA DISTRIBUTIO N ET DE LA RESTAURATIO N 

Tournoi de l'Association des restaurateurs du Québec (ARQ)

C'est par une belle journée ensoleillée, le 14 ju in dernier, au C lub de golf S l-ITunisois île Laval, qu’avait lieu l'O mnium  

de golf de l'Association des restaurateurs du Q uébec. Le défi pour l'équipe du \ eau de lait du Q uébec : servit un m échoui 

à 300 golfeurs à l'heure du lunch. Pari réussi puisque 575 sandw ichs, garnis de v iande de veau de lait cuite sur la broche, 

ont été servis à tous les golfeurs présents, soit des restaurateurs, des distributeurs alim entaires ou des intervenants du 

m ilieu de la restauration. Un travail d'équipe d'envergure couronné de succès puisque les com mentaires élogieus 

abondaient!

VcjudcbiiduQ jcbu

£U*1\

Pour l'occasion, doux 

coisscnux «le Visio cli’ lait 

ont été apprêtés el roils 

sur la lirodus II va sans 

dire que la viande était 

tendre à souhait, rosée, 

et surtout très savoureuse.

on vient de recevoir notre 

inventaire par fax. Tu vois, tes 

déclarations étaient déjà fa ites!

La m ém oire

est une facultée qui
oublie, chéri,

^ Ah, non... Je n’ai 

pas et. ie tem ps de valider m es 

transactions d 'achat d 'anim aux et les 

^ bureaux d’ATQ sont ferm és ! „

Relaxe papa!

Rappelle-to i. ATQ a m is en place un 

^  systèm e d’inventaire té léphonique.
« Vous voulez 

un inventaire 

té léphonique? 

Faites le 2! »

s**™

Le service d'inventaire téléphonique d'ATQ vous permet 

de recevoir mensuellement ou sur demande les 

informations suivantes, par télécopie ou par courriel.

- Inventaire com plet de votre troupeau

ou

Som m aire de votre inventaire

- L istes indiquant les entrées et les sorties de 

vos anim aux

Le tout gratuitement !

Composez sans frais 

1 866 270-4319 option 2

de 5 h à 23 h, 7 jours sur 7

2001
Agri-Tmçübilitc Québec

2011

A, ATQ
C_____ -—Afin Innul’ilitr Ourbn

CriUtirr ISO V00I JOOH

Samedi matin, chez la famille Belletag...
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A S S O C IA T IO N  L IM O U S IN  D U  Q U É B E C

R e n d e z -v o u s  à  la  jo u rn é e  c h a m p ê tre  a n n u e lle  à  la  fe rm e  

D a n y  e t M a r io  S im a rd  d u  7 1 0 , ra n g  S a in te -A g a th e , à  S a in te -  

S o p h ic -d e -L é v ra rd .  In fo rm a t io n  a u  8 1 9  2 8 8 -0 1 8 4 .

L e  n o u v e l e m p la c e m e n t d e  la  s ta t io n  U n iq u e  L im o u s in  

e s t s itu é  à  la  F e rm e  R a y m o n d  D u r iv a g e ,  2 9 2 , ra n g  L a fre n iè re  

a  S a in t -É d o u a rd  d e  N a p ie rv il le . I" e n tré e  le  1 3  s e p te m b re , 

2 ', le  1 5  n o v e m b re . D e s  ta u re a u x  L im o u s in  s o n t é g a le m e n t 

in s c r its  a u x  s ta t io n s  d e  V in o y  e t S a in t -M a r t in .

L a  v e n te  a n n u e lle  d e  fe m e lle s  L im o u s in  a u ra  lie u  a u x  

e n c a n s  d e  la fe rm e  d e  S a in t-H y a c in th e , le  s a m e d i 2 2  

o c to b re . O n  s 'in fo rm e  a u p rè s  d e  M a rc e l M c D u f f a u  

4 5 0  2 9 2 -3 7 2 7 . R é s e rv e z  a u p rè s  d e  L a u re n t C h a rro n  v o t re  

p la c e  p o u r  u n  v o y a g e  à  l 'e x p o s it io n  R o y a le  d e  T o ro n to  d u  3  

a u  ( ) n o v e m b re  p ro c h a in .

L e  b o t t in  d e s  é le v e u rs  L im o u s in  d u  Q u é b e c  e s t d is p o ­

n ib le  a u  www.limousinduquebec.com.

Laurent Charron, propagandiste (119 983-2295

A S S O C IA T IO N  C H A R O L A IS  D U  Q U É B E C

L a  g ra n d e  v e n te  d e  l 'E s t d e  fe m e lle s  é l i te s  s e  t ie n d ra  le  

s a m e d i I7  s e p te m b re  à  la  F e rm e  L o u b e r  d e  S a in te -M a r ie  d e  

B o u n c e . L e s  fe m e lle s  c o n s ig n é e s , r ig o u re u s e m e n t s é le c t io n ­

n é e s  c h e z  d e s  é le v e u rs  d e  l 'O u e s t c a n a d ie n , d e  l 'O n ta r io ,  

d e s  M a r it im e s  e t d u  Q u é b e c , o f f re n t a u x  a c h e te u rs  u n  h a u t  

p o te n t ie l g é n é t iq u e . L e c a ta lo g u e  e s t d is p o n ib le  s u r  

u  ■ww.louherlarm.com

L 'A s s o c ia t io n  C h a ro la is  d u  Q u é b e c  in v ite  s e s  m e m b re s  

a u x  e x p o s it io n s  d e  B ro m e  e t d e  V ic to r ia v i lle .

P o u r  in fo  : www.charolaisquebec.qc.ca

Laurent Jourdain, secrétaire-trésorier

A S S O C IA T IO N  S IM M E N T A L  D U  Q U É B E C

L e s  e x p o s it io n s  re p ré s e n te n t u n  m o te u r d e  p ro m o t io n  

im p o r ta n t . P ro f ite z  d e  l 'o c c a s io n  p o u r  é c h a n g e r « S im m e n -  

ta l » a v e c  n o s  é le v e u rs  e t d é c o u v r ir le  p o te n t ie l d e  n o tre  

ra c e . V is ite z  n o tre  s ite  W e b  p o u r c o n n a î t re  le s  d a te s  d e s  

ju g e m e n ts  a u  www.simmenlalquebec.ca. O n  y tro u v e  

é g a le m e n t la  re v u e  Simmental Québec.

R e n d e z -v o u s  à  V ic to r ia v il le  le s  7 , 8  e t 9  o c to b re  p ro ­

c h a in  d a n s  le  c a d re  d 'E x p o -B œ u f.

Sandra Berthiaumc, secrétaire 819 395-4453

info@simmentalquebec.ca

A S S O C IA T IO N  B L O N D E  D ’A Q U IT A IN E

L 'a s s e m b lé e  a n n u e lle  c a n a d ie n n e  a u ra  l ie u  d u  2 3  a u  2 5  

s e p te m b re  2 0 1 1  à  L in d s a y , O n ta r io ,  d u ra n t le  «  C re a m  o f  th e  

C ro p  S a le » . P o u r p lu s  d 'in fo rm a t io n , c o m m u n iq u e z  a v e c  

L . P ie r re  L é g e r  a u  4 5 0  2 6 7 -9 1 6 0 .  L e  p iq u e -n iq u e  a n n u e l d e s  

m e m b re s  s e  t ie n d ra  à  la  F e rm e  G ra v e l R S |M  à  S a in t -P ro s p e r  

d e  C h a m p la in , le  7  a o û t 2 0 1 1 . L e  d e rn ie r  Bulletin de liaison, 

p u b lié  e n  m a i, e s t d is p o n ib le  s u r le  s ite  In te rn e t d e  l 'A s s o ­

c ia t io n  a u  www.blonclaquitaineqc.com.

Maureen Landry, secrétairc-trésorière, (119 336-3966

blondaquitaineqc@hotmail.com

Un coup de pouce aux producteurs de bouvillons
L e  c o m ité  d e  m is e  e n  m a rc h é  d e s  b o u v il lo n s  d 'a b a t ta g e  a  

a p p ro u v é  u n  p la n  d e  re la n c e  d u  p ro g ra m m e  B œ u f 

Q u a lité  P lu s /V e r if ie d  B e e f p ro d u c t io n  (B Q P A /B P ,M ) p o u r  

la  p é r io d e  2 0 1 1 -2 0 1 3 .

A in s i, to u t p ro d u c te u r q u i 

re n o u v e lle  s o n  in s c r ip t io n  o u  

q u i a d h è re  a u  p ro g ra m m e  

a v a n t le  3 1 d é c e m b re  2 0 1 2  

re c e v ra  u n  in c ita t i f f in a n c ie r  

d e  0 ,2 5  $ /b o u v il lo n  d 'a b a t ta g e  v e n d u ,  b a s é  s u r  le  v o lu m e  

d e  p ro d u c t io n  d e s  t ro is  d e rn iè re s  a n n é e s . O n  c o n ta c te  

G u y  B e a u re g a rd  à  l 'a g e n c e  d e  v e n te  a u  4 5 0  6 7 9 -0 5 4 0 , 

p o s te  8 2 1 5 , p o u r o b te n ir p lu s  d 'in fo rm a t io n  s u r le s  

m o d a li té s  d 'in s c r ip t io n .

Projet pilote de services-conseils relatifs 
aux bovins de boucherie
P ro f ite z  d e  s e rv ic e s -c o n s e ils  a d a p té s  à  v o s  b e s o in s  d è s  le  

3  o c to b re  2 0 1 1  :

•  U n  a c c o m p a g n e m e n t  p e rs o n n a lis é ;

•  D e s  s e rv ic e s  a m é lio ré s  q u a n t a u  P ro g ra m m e  d 'a n a ly s e  

d e s  t ro u p e a u x  d e  b o u c h e r ie  d u  Q u é b e c  (P A T B Q );

•  U n  s u iv i te c h n ic o -é c o n o m iq u e ;

•  U n e  m e s u re  d e  v o s  p e r fo rm a n c e s .

In fo rm e z -v o u s  d è s  à  p ré s e n t a u p rè s  d 'u n  re p ré s e n ta n t  

d e  v o t re  ré s e a u  

A g r ic o n s e ils !  

w w w .  agriconseils. qc. ca 

1 8 6 6  6 8 0 -1 8 5 8

Agriculture, Pêcheries 
et Alimentation

/^v > 1 Ei EJ

Quebec ta ta
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mi Agence de vente

Encans spécialisés

EVE MA K N N, AC RONOME 1 

Responsable des activités de mise en 

marche des veaux d'embouche

a saison 2011-2012 des 

encans spécialisés de veaux 

d'embouche reprend dans la 

semaine du 22 août. Vous trouverez 

un calendrier de la saison à 

conserver dans la présente édition 

(pages 20, 21).

CASTRER ET ÉCORNER 

EN RAS ÂGE

Pour éliminer les risques de pénali­

té à la suite de l'écornage et de la cas­

tration mal effectués, il suffit de prévoir 

ces opérations dans les deux premiers 

mois de vie de l’animal.

Si par choix ou par mégarde vous 

retardez ces interventions et que les 

veaux atteignent entre six et huit mois 

d'âge, sachez que les plaies consécu­

tives à l'écornage resteront fragiles aux 

hémorragies et aux infections trois à 

quatre semaines après l'opération, 

principalement lors des transports et 

des regroupements. Tant la castration 

au Burdizzo que celle faite à l'aide de 

gros élastiques nécessitent une période 

de convalescence (enflure, chute du 

scrotum) d'au moins quatre semaines. 

Il est donc sage de prévoir un délai 

d’un mois entre ces chirurgies et la 

mise en vente des animaux.

LES AUTRES RÈGLES TOUJOURS 

EN PLACE

Pour assurer le succès du Circuit, les 

éléments suivants demeurent en 

vigueur : respec t du protocole de1 vacci­

nation, formulaire d'attestation des 

veaux d'embouche, affichage de l'âge

réelle a été déclarée par le vendeur chez 

ATQ et vente de veaux de race Angus 

(au moins 50 %) les 27, 28 octobre etl) 

et 10 février.

Enfin, la préinscription fera l'objet 

d'une surveillance accrue cette année. 

Rappelons-nous qu'elle vise une meil­

leure planification du déroulement des 

ventes par la connaissance du volume à 

commercialiser. Selon le Règlement sur 

la production et la mise en marché des 

veaux d'embouche, le* producteur doit 

préinscrire tous ses veaux avant la 

vente. Quant aux encans, ils doivent 

mettre en marché uniquement les veaux 

qui sont préinscrits (au plus tard à 9 h le 

jour de la vente), sans excéder leur 

capacité maximale. Un producteur qui 

livrerait des veaux non préinscrits 

lorsque la capacité maximale de l'encan 

est atteinte verrait ses veaux refusés et 

retournés à la ferme.

Article rédigé en collaboration avec 

André Cécyre, médecin vétérinaire du 

projet expertise vétérinaire.des veaux lorsqu'une date de naissance

CAPACITES MAXIMALES DES ENCANS1

lllll

Hic- La Guadeloupe Saint-Isidore Saint-Hyacinthe Sawyerville
800 veaux 1500 veaux 1850 veaux 1300 veaux 1500 veaux
' la capacité maximale d’un encan est déterminée par les installations physiques et la vitesse de vente afin 

que la durée île vente n'eu ède pas ù heures.

\ l'eu option îles mois de janvier, lévrier *»f mars, où la i apai ité maximale est île 7t)0 veaux.

NOUVEAUTÉS POUR UN MEILLEUR SERVICE AUX UTILISATEURS DU CIRCUIT

• Personnalisation delà Déclaration de vaccination.

• Mise en place d'une ligne téléphonique sans frais I 855 ENCAN VE 1 1 855 362-2683) destinée aux vendeurs et aux 

acheteurs du Circuit pour leur permettre de faire part de leurs commentaires, plaintes et suggestions.

• Intégration du programme Pfizer Gold Plus au Circuit pour les producteurs-vendeurs le désirant. Les veaux visés par 

ce programme seront identifiés sur le panneau d'affichage au moment de leur mise en vente.

• Nouvelle ligne directrice pour les veaux castrés et/ou écornés récemment et présentant des signes d'infection. Ces 

veaux seront assujettis aux frais de mise en marché supplémentaires (15 $/veau) et seront vendus à la fin de la vente.

BOVINS du Québec* Eté 2011



D o s s ie r in s é m in a tio n  a r t if ic ie lle lll l i

Inséminer

MA RTINE GIGUE R E 

Texte et photos

L
'insémination artificielle (IA ) 

a fait ses preuves depuis plus 

d’une cinquantaine d’années : 

amélioration de la conformation, de 

la capacité laitière et de la facilité de 

vêlage des vaches, augmentation du 

gain de poids et de la musculature 

des veaux. Pourtant, les éleveurs 

tardent à adopter cette technologie 

qui, au bout du compte, accroîtrait 

leur rentabilité.

« S e u le m e n t 5  à 1 0  %  d e s  b o v in s  

d e  b o u c h e rie  s o n t in s é m in é s  a r t if ic ie l­

le m e n t a u Q u é b e c . C e p o u rc e n ta g e  

v a r ie  s e lo n le s a n n é e s e t s e lo n le s  

c o n d it io n s  d u  m a rc h é , c |u i in f lu e n c e n t  

g ra n d e m e n t s o n  u t ilis a t io n  » , in d iq u e  

P ie r re D e s ra n le a u , c o o rd o n n a te u r -  

B o v in s  d e  b o u c h e rie  a u  C e n tre  d 'in s é ­

m in a t io n a rt if ic ie lle d u Q u é b e c

(C IA Q ). L a tn ib le  u til is a tio n  d e l'IA  

n 'e s t p a s  u n  p h é n o m è n e  u n iq u e m e n t 

q u é b é c o is  m a is  p lu tô t p la n é ta ire . S e u le  

la F ra n c e s e d é m a rq u e lé g è re m e n t 

a v e c  u n  ta u x  d 'u t ilis a t io n  d e  1 5  % .

« D e  n o m b re u x m y th e s  p e rs is te n t 

a u to u r d e l'IA  » , a ff irm e P ie r re  

D e s ra n le a u . E n  tê te  d e  lis te  : s o n  c o û t 

é le v é . V ie n t e n s u ite  u n e  im p re s s io n  d e  

g ra n d e  c o m p le x ité  d 'a p p lic a t io n  à la  

fe rm e . D 'a u tre  p a r t, re c o u r ir u n iq u e ­

m e n t à  la  s a ill ie  a v e c  u n  ta u re a u  fa it e n  

s o r te  d 'é t ire r in d û m e n t la p é r io d e  d e  

v ê la g e  p o u r d e  n o m b re u x  é le v e u rs  d e  

b o v in s . C e s  v ê la g e s  ta rd ifs  à  ré p é t it io n  

c o û te n t c h e r , c a r le  fa ib le  p o id s d e s  

v e a u x  a ffe c te  le u r v a le u r à la v e n te . 

C 'e s t s a n s  c o m p te r le  re n o u v e lle m e n t 

d e s ta u re a u x e t to u te s le s d é p e n s e s  

lié e s  à  le u r e n tre t ie n .

D É C E L E R  L E S  S IG N E S  D E  

C H A L E U R

L a  p é r io d e  d e  p o in te  d e s  s a ill ie s  s e  

d é ro u le  h a b itu e l le n ie n t d e  m a rs  à  m a i.  

D a n s  c e  la p s  d e  te m p s , la  d é te c t io n  d e s  

c h a le u rs  r lo it ê tre  a s s id u e , e t c e , p e n ­

d a n t tro is s e m a in e s c o n s é c u t iv e s .

« D e u x  m o m e n ts  d a n s la  jo u rn é e  s o n t 

p lu s  p ro p ic e s  à la  d é te c t io n  d e s  c h a ­

le u rs  : le  m a lin  a v a n t d e  s o ig n e r le s  

a n im a u x , e t le  s o ir , lo rs q u e  to u t e s t 

t ra n q u ille  » , p ré c is e  P ie rre  D e s ra n le a u . 

I l fa u t c o n s a c re r a u  m o in s  u n e  d e m i-  

h e u re  s o ir e t m a tin  à l'o b s e rv a t io n  d u  

tro u p e a u . G é n é ra le m e n t, a jo u te M . 

D e s ra n le a u , « le s  é le v e u rs  n e  s e  fo n t 

p a s  s u ff is a m m e n t c o n f ia n c e  p o u r d é c e ­

le r le s  s ig n e s  d e  c h a le u r , ils  s e f ie n t 

p r in c ip a le m e n t à le u r ta u re a u  » . L 'IA  

d o it s e fa ire  a u b o n m o m e n t, c 'e s t 

p o u rq u o i il fa u t re c o n n a ître  le s v ra is  

s ig n e s  d e c h a le u r. L o rs q u 'u n e  v a c h e  

s 'a g ite , q u 'e lle te n te d e m o n te r 

d 'a u tre s  v a c h e s , c 'e s t u n  in d ic e  q u e  s e s  

c h a le u rs c o m m e n c e ro n t q u e lq u e s  

h e u re s  p lu s  ta rd . O n  re c o n n a ît le  d é b u t 

d e s  v ra ie s  c h a le u rs  lo rs q u e  la  v a c h e  s e  

la is s e  m o n te r . O n  in s é m in e ra  e n  a p rè s -  

m id i u n e  v a c h e  q u i a c c e p te  la  m o n te  

le  m a tin , a lo rs  q u e  c e lle  q u i a c c e p te  la  

m o n te  le  s o ir s e ra  in s é m in é e  le  le n d e ­

m a in  m a tin . L 'e rre u r la  p lu s  fré q u e n te  

e s t d 'in s é m in e r l'a n im a l tro p tô t,  

q u a n d la v a c h e d o n n e d e s s ig n e s  

a v a n t-c o u re u rs  d e  ( h a le u r .

Cent vaches inséminées la même journée vont-elles vêler en même temps? En fixant une date de vêlage, on estime que des vêlages auront lieu une 

dizaine de jours avant et après cette date cible. Les vêlages vont ainsi s'étaler sur trois semaines. Par ailleurs, on doit considérer que le taux de réussite 

de l'IA est de 70 "... Il faudra alors inséminer à nouveau ou saillir avec le taureau les vaches non gestantes.
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S Y N C H R O N IS E R  L E S  C H A L E U R S  

L 'IA p e u t s e fa ire e n s u iv a n t le  

c y c le  n a tu re l d 'o v u la tio n  d e s v a c h e s , 

d e  s o rte  q u e la d é te c tio n  d e s c h a le u rs  

e t l'in s é m in a tio n  s e  fo n t a u  jo u r le  jo u r.

P a r a ille u rs , d e s  p ro to c o le s  d e  s y n c h ro ­

n is a tio n  d e  l'o v u la tio n  d e s v a c h e s p e r­

m e tte n t d 'e ffe c tu e r le s in sé m in a tio n s  à  

te m p s fix e . C e s p ro to c o le s  e x ig e n t u n e  

b o n n e p la n ific a tio n . P a r e x e m p le , le  

n o m b re d 'in je c tio n s , le ty p e d 'h o r­

m o n e s (p ro g e s té ro n e , p ro s ta g la n d in e ) 

e t l'u tilis a tio n d 'u n im p la n t v a g in a l 

v a r ie ro n t s e lo n le  p ro to c o le  c h o is i. C e  

c h o ix  re p o s e  s u r le  c o û t, l'â g e  (ta u re  o u  

v a c h e ), e t s e lo n q u e la v a c h e e s t 

c y c liq u e  o u  a c y c liq u e . « L 'é le v e u r q u i 

c h o is it d e s y n c h ro n is e r le s c h a le u rs  

d o it être c o n s c ie n c ie u x e t p ré c is  d a n s  

l'a p p lic ' ‘ le ^ ll faut-.-aussi (. qatjons

c o m p te r d e b o n n e s in s ta lla tio n s , c a r 

le s  v a c h e s  s e ro n t ' 'é e s d e  tro is  à  

c in q  fo is  » , s o u lig n e  P ie rre  D e s ra n le a u . 

lin  s ta b u la tio n  e n tra v é e , la s y n c h ro n i­

s a tio n  e s t p lu s fa c ile , m a is  la  d é te c tio n  

d e s c h a le u rs b e a u c o u p  m o in s . E n s ta ­

b u la tio n lib re , la d é te c tio n d e s c h a ­

le u rs e s t fa c ile , m a is la m a n ip u la tio n  

d e s  v a c h e s  p o u r e ffe c tu e r le s  in je c tio n s  

p lu s  e x ig e a n te .

Q U E S T IO N  D E  C O Û T

« L T A  c o û te  p lu s  c h e r q u e  la  s a illie  

n a tu re lle » , v o ilà  u n e a ffirm a tio n tro p  

s o u v e n t v é h ic u lé e , s e lo n P ie rre  

D e s ra n le a u . L e c o û t d 'u n e in s é m in a ­

tio n a u C IA Q  s 'é lè v e à p rè s d e 4 0  $ , 

m a is  u n e  c h a rte  d e  ré d u c tio n  d e s p rix  

s 'a p p liq u e  lo rs q u e  le  n o m b re  d 'in s é m i

C o m p a ra tiv e m e n t, o n c a lc u le le c o û t 

d 'u tilis a tio n d 'u n ta u re a u à 3 5 -4 0  

S /v a c h e s a illie . Il fa u t te n ir c o m p te  e n  

p lu s d e s fra is  v é té r in a ire s , d u c o û t d e  

l'a lim e n ta tio n e t d u p rix d 'a c h a t d u  

ta u re a u . P o u r u n ta u re a u c o n v e n a b le , 

il fa u t d é b o u rs e r a u  m o in s  3 0 0 0 $  e t le  

re n o u v e le r to u s  le s  d e u x  o u  tro is  a n s » , 

s o u tie n t P ie rre  D e s ra n le a u . A  la  q u e s ­

tio n  d e  s a v o ir s i, a v a n t l'a c h a t, le s  é le ­

v e u rs  s o n t a llé s  v o ir la  m è re  d u  ta u re a u  

a fin  d 'a p p ré c ie r la  q u a lité  d e  s o n  p is , la  

g ro s s e u r d e  s e s tra y o n s , e tc ., la  m a jo r i­

té ré ‘ n o n . P o u rta n t, s i u n ta u ­

re a u s a illit 3 0 v a c h e s e t tra n s m e t u n  

d é fa u t d e la c o n fo rm a tio n  d u p is , c e  

s o n t 1 5  g é n is s e s  q u i r is q u e n t d 'e n  h é ri­

te r. C e s g é n is s e s  re p ré s e n te n t u n e  p a rt 

im p o rta n te  d e s fe m e lle s d e  re m p la c e - 

« m e n t, e t le s ré p e rc u s s io n s s e fe ro n t a

■ ' ? J J
‘"T

s e n tir p e n d a n t u n e d é c e n n ie . E n  

m o y e n n e , o n re c o m m a n d e u n ra tio  

d 'u n ta u re a u p o u r 2 0 -2 5 v a c h e s . E t 

s e lo n l'o b je c tif d e  p ro d u c tio n , le  c h o ix  

d u ta u re a u n e s e ra p a s le m ê m e . O n  

c h o is ira  u n  ta u re a u d iffé re n t p o u r u n e  

ta u re d e p re m ie r v e a u o u p o u r u n e  

fe m e lle d e re m p la c e m e n t, p a r 

e x e m p le . C h e z la  ta u re , o n  s o u h a ite  u n  

p re m ie r v ê la g e  s a n s h e u rts  n i c é s a rie n ­

n e . « O n v e u t é v ite r to u t p ro b lè m e a u  

v ê la g e , c a r u n e  ta u re  q u i v ê le  s a n s  a id e  

a u ra p lu s ra p id e m e n t s e s c h a le u rs  » , 

p ré c is e  M . D e s ra n le a u .

« É le v e r d e  b o n n e s  v a c h e s  n 'e s t p a s  

p lu s  c o û te u x , la n c e  P ie rre  D e s ra n le a u . 

L e ta u re a u e s t la p iè c e m a ître s s e d e  

l'é le v a g e . T ra v a ille r la  g é n é tiq u e d 'u n  

troupeau de façon s im p le  e t o rd o n n é e ,.

c'e$t payant, à. la longue. ».(
n jg fâ jï

ON CHOISIT L'INSÉMINATION ARTIFICIELLE POUR :

• Éviter les problèmes de vêlage chez la taure. U n  p re m ie r v ê la g e  fa c ile  p e rm e t 

à  la  ta u re  d e  re d e v e n ir e n  c h a le u r p lu s  ra p id e m e n t. O n  c h o is it a lo rs  u n  ta u re a u  

a y a n t c o m m e p a rtic u la rité  u n e  b o n n e  fa c ilité  a u  v ê la g e .

• Augmenter les revenus. L 'IA  p e rm e t d 'o b te n ir  d e s  v e a u x  d e  m e ille u re  q u a lité  à  

fo rte  c ro is s a n c e  e t fo rte  m u s c u la tu re .

• Augmenter la qualité des femelles de remplacement. C o m m e  é le v e r u n e  g é n is ­

s e  c o û te  p rè s  d e  2 0 0 0  $ , il v a u t m ie u x  a lo rs  c h o is ir u n  ta u re a u a v e c  u n e  b o n n e  

c o n fo rm a tio n : p ie d s  e t m e m b re s , e tc . O n  re c h e rc h e  a u s s i d e s  v a c h e s  d e  re m ­

p la c e m e n t n o n  a g re s s iv e s  e t d e  ta ille  m o y e n n e . P lu s  u n e  v a c h e  e s t g ro s se , p lu s  

s o n  c o û t d 'e n tre tie n  e s t é le v é .

• Augmenter la vigueur hybride. L e  c ro is e m e n t e n tre  d e u x  ra c e s  e s t p a y a n t d a n s  

le  b œ u f. C h e z le s v e a u x , le  c ro is e m e n t a c c ro ît la ré s is ta n c e  a u x m a la d ie s , la  

v ig u e u r, la  c ro iss a n c e , le s  a p titu d e s la it iè re s , la  fe rtilité  e t la  lo n g é v ité .

S Ü rA -ry -
1

$8

L e ta u x d e  ré u s s ite  d e  la  s a illie  n a tu re lle  

d e  l’in s é m in a tion  a rtif ic ie lle  e s t d e  7 0  % .

e t
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■ Ill D oss  1er insém ina tion artific ie lle

W-ïi mî* * 'Æmwé

K it lu rd C hou ina rd  no considère  pas l'insém ina tion a rtific io llo com m e un coû t, m a is p lu tô t com m e 

un avan tage en ce qu i concerne la fe rtilité  e t le ga in de po ids des veaux.

M A R T IN E C .l G U È R E  

Textes el photos

D
ans le cadre de notre 

dossier, B ov ins du  

Q uébec a sillonne' quelques 

régions à la rencontre des éleveurs 

pour qui l’insémination artificielle 

s’est avérée un facteur de réussite.

A u fil des ans, R ichard C hou ina rd a 

m on té un chepte l de 53 vaches d 'une 

g rande qua lité  génétique. C 'es t d 'abord  

pa r cu rios ité e t pour év ite r de renouve­

le r son tau reau tous les deux ou tro is ans  

que l'é leveur s 'es t in téressé à l'insém i­

na tion a rtific ie lle  (IA ). L 'ob jec tif de l'IA  

cons is te  à p rodu ire  des fem elles de rem ­

p lacem ent. P arm i les génisses issues de  

L IA , l'é leveur sé lec tionne un iquem ent 

les su je ts à hau t po ten tie l. P ar exem p le , 

les veaux nés de ces cro isem ents on t un  

ga in de po ids p lus im portan t que ce lu i 

ries veaux issus de la sa illie par le tau­

reau. « C 'est norm al, indique M . 

C hou ina rd , ils on t une géné tique supé­

rieu re . Le ga in de po ids m oyen se s itue 

en tre  2 ,4 e t 2 ,h liv res par jou r. »

M . C hou ina rd a réalisé ses pre­

m ières insém ina tions en 1989 . « J 'a i 

ache té six bonnes vaches de race 

S im m enla l pour com m encer L IA , ce  qu i 

m 'a perm is d 'am é lio re r encore p lus 

rap idem ent la qua lité de m es an im aux. 

Idéa lem ent, il faut cho is ir les vaches les 

p lus fe rtiles de son troupeau . » D epuis , 

l'é leveur a systém atiquem ent recourt à 

L IA . P ara llè lem ent à l'é levage de  vache- 

veau com m erc ia l, l'é leveur exp lo ite  

une é rabliè re de 5000 en ta illes , ce qu i 

rendait parlo is L IA d iffic ile  à conc ilie r 

avec les travaux acérico les . « La pé riode  

de sa illies tom ba it en p le in dans le 

tem ps des sucres. A lors pendan t
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Ferme Linnard SENC — Saint-Daniel

q u e lq u e s a n n é e s , j'a i tra v a illé p o u r 

re g ro u p e r le s c h a le u rs , e l c e , d e  fa ç o n  

n a tu re lle  » , e x p liq u e -t- il. A in s i, d 'a n n é e  

e n a n n é e , l'IA  c o m m e n c e  p ré c is é m e n t 

le 1 0  fé v r ie r e t s e  te rm in e  J O  jo u rs  p lu s  

ta rd , ju s te à te m p s p o u r le d é b u t d e s  

s u c re s . P a r la s u ite , u n ta u re a u  

C h a ro la is s a illira le s re ta rd a ta ire s o u  

c e lle s p o u r q u i l'IA  n 'a  p a s fo n c tio n n é . 

« L e  ta u x  d e  ré u s s ite  d e  l'IA  v a r ie  d e  7 0  

à  9 0  %  » , p ré c is e -t- il. L 'a n d e rn ie r, S !i 

v a c h e s  o n t é té  in s é m in é e s  e t 1 5 o n t é té  

s a illie s  p a r le  ta u re a u . D u 1 7 n o v e m b re  

2 0 1 0  a u I" ja n v ie r 2 0 1 I, 4 3  v e a u x  s o n t 

n é s , p o u r u n to ta l d e 5 7 v e a u x , d o n t 

c in q  p a ire s d e ju m e a u x . « U n e v a c h e  

n o n  g e s ta n te  à  l'a u to m n e  e s t e n v o y é e  à  

l. i ré fo rm e , s a u f e x c e p tio n . J e s u is trè s  

s tr ic t s u r c e  p o in t e t d a v a n ta g e  a v e c le s  

c h a n g e m e n ts  à  l'A S R A  » , s o u lig n e  l'é le ­

v e u r. L e  ta u x d e  re m p la c e m e n t s e  s itu e  

e n tre  8  e t 1 0 % .

T ro is  s e m a in e s  a v a n t le  d é b u t d e  l.t 

p é r io d e d 'IA , R ic h a rd C h o u in a rd n o te  

le s  s ig n e s  d e  c h a le u r lo rs q u 'il s o ig n e  le s  

v a c h e s , le s jo u rs p ré c é d a n t le 1 0  

fé v r ie r, il s e  re n d  à  l'é ta b le  fro id e  q u a tre  

fo is  p a r jo u r p o u r o b s e rv e r le s  c h a le u rs , 

s o it à  0  h , m id i, 1 7 h  e t 2 3  h . C e t h o ra i­

re  d e  v is ite s  s e  p o u rs u it p e n d a n t to u te  la

p é r io d e  d 'in s é m in a tio n , q u i p re n d ra  fin  

le  I o u  le  2  m a rs . A  c e  m o m e n t, le  p ro ­

d u c te u r fa it e n tre r le ta u re a u d a n s le  

p a rc  a v e c  le s  v a c h e s .

C H O IX  D U  T A U R E A U

« P o u r le s  ta u re s  d e  p re m ie r v e a u , je  

c h o is is u n ta u re a u d e ra c e A n g u s o u  

L im o u s in  p a rm i l'o ffre  d u  C IA Q . I e  p re ­

m ie r v ê la g e d e v a n t s e d é ro u le r a is é ­

m e n t, le  p re m ie r c r itè re  d e  s é le c tio n  d u  

ta u re a u  d o it ê tre  la  fa c ilité  a u  v ê la g e , le  

n e  g a rd e  a u c u n e  d e s g é n is s e s  is s u e s d u  

p re m ie r v ê la g e » , m e n tio n n e -t- il. L e  

c h o ix d u ta u re a u s 'e ffe c tu e  v a c h e p a r

« Une vache non 

gestanle à l'automne est 

envoyée à la réforme, 

sauf exeption», souligne 

Richard Chouinard

v a ch e . P o u r le s fe m e lle s d e re m p la c e ­

m e n t, le s c r itè re s d e s é le c tio n p o rte n t 

s u r la p ro d u c tio n la it iè re , le g a in d e  

p o id s  a u  p o s ts e v ra g e  e t à  u n  a n  e l s u r la  

fa c ilité  a u  v ê la g e . M . C h o u in a rd  p r iv ilé ­

g ie le s ra c e s S im m e n la l, H e re fo rd e t

S h o rth o rn . Il t ie n t u n  re g is tre  d é ta ille  d e s  

d a te s  d e s  t h a le u rs , d u  c h o ix  d u  ta u re a u , 

d e  la  d a te  d e  l'IA , d e  la  d a te  d e  v ê la g e , 

d e  la  d iff ic u lté  a u  v ê la g e  e t d u  g a in  d e  

p o id s  d e s v e a u x , lio n  a n m a l a n , d e la  

s e m e n c e  d e  q u a tre  à s ix  ta u re a u x  d illé - 

re n ts  e s t u tilis é e . « L 'é v e n ta il d e  I n itie  

d e  s e m e n c e s  d u  C IA Q  e s t im m e n s e  e t la  

g é n é tiq u e  b ie n  s u p é rie u re  à c e lle  d 'u n  

ta u re a u q u 'u n é le v e u r g a rd e à la  

fe rm e » , a ffirm e -t-il. A u c u n e v a c h e  

a g re ss iv e n 'e s t to lé ré e à la fe rm e  

L in n a rd  : « )e  n 'u tilis e  n i le  c o rra l n i la  

c a g e  p o u r in s é m in e r m e s v a c h e s . |e  le s  

a tta c h e d a n s l'a n c ie n b â tim e n t la it ie r.  

1 .'in s é m in a ie n t' n 'a  ja m a is  e u  d e  d iff ic u l­

té à le s in s é m in e r, c a r e lle s s o n t trè s  

d o c ile s  » , in d iq u e  c e lu i-c i.

P a y a n t l'IA ? C e rta in e m e n t, ré p o n d  

R ic h a rd C h o u in a rd : « D 'u n e p a rt, je  

g a rd e  u n  s e u l ta u re a u  a u lie u  d e  d e u x , 

é c o n o m is a n t p a r là le  c o û t d 'a c h a t d u  

s e c o n d  e t le s fra is  lié s  à l'e n tre tie n  e t à  

l’a lim e n ta tio n . U n  ta u re a u  d e  p lu s , c 'e s t 

a u s s i u n e p la c e d e m o in s p o u r u n e  

v a c h e . D 'a u tre  p a rt, je  n 'a c h è te  a u c u n e  

g é n is s e  d o  l'e x té r ie u r, j'é lè v e  to u te s  m e s  

fe m e lle s d e re m p la c e m e n t. E n fin , j'a i 

a c c è s  à  u n  im m e n s e  c h o ix  d o  ta u re a u x , 

e t c e , p a rm i le s m e ille u rs . »

M . C h o u in a rd  s e  m o n tre  fie r d e  s o n  ta u re a u  a c h e té  d ire c te m e n t d 'u n  é le v e u r d e  C h a ro la is  p u r s a n g  e n  2 0 0 *). « |e  c h o is is  m o n  fu tu r ta u re a u  lo rs q u 'il n 'a  

q u e  tro is  m o is , l'e ffe c tu e  u n e  d e u x iè m e  v is ite  q u a n d il a tte in t (> o u  7  m o is , e t j'e n  p ro fite  p o u r v o ir s e s g é n ite u rs . »
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Mathieu, Gaston junior, Dianne et Gaston senior Palerme 

Ferme Palerme SENG — Aylmer (Gatineau)

Mathieu Palerme est président du Cercle d'amélioration du bétail (CAH) de la région de Gatineau- 
Sud et vice-président du CAI) de l'Oulaouais.

« N ous avons com m encé l'IA  parce 

que ce n 'é la il pas rentab le d 'avo ir un 

taureau pour quelques vaches seule­

m ent », lance M ath ieu Païenne, un des 

quatre proprié ta ires de la ferm e fam i­

lia le . Vers la lin des années 1970, son 

père, G aston senior, achète une terre 

avec cinq ou six vaches. Aujourd 'hu i, 

le troupeau en com pte 150 : 90 vaches 

cro isées et (>0 vaches pur sang de race 

C haro la is. l'am élioration génétique se 

trouve au cœ ur de l'entreprise, et la 

reproduction repose principa lem ent 

sur l'IA . En fa it, 90 % des veaux sont 

issus de l'IA .

PUR-SANG CHAROLAIS
« Avec nos pur-sang, notre ob jectif 

consiste à produire des taureaux qui 

répondent aux besoins des éleveurs 

com m erciaux, com m e la facilité au 

vê lage et une bonne m usculature. 

Ensuite , nous produisons des fem elles 

d i- rem placem ent pour am éliorer notre  

troupeau. F ina lem ent, nous fa isons la 

vente de fem elles à d 'autres éleveurs 

pur-sang », ind ique M ath ieu Palerm e. 

Toutes les vaches sont insém inées à 

date lixe, en une seule journée, en m ars 

ou avril. Pour ce fa ire , les é leveurs uti­

lisent un protocole de synchronisation  

des chaleurs de d ix jours avec im plant 

vagina l C IDR . C et im plant libère de la 

progestérone et synchronise l'ovu la­

tion. C e protocole nécessite de m ani­

pu ler les vaches cinq fo is : m ise en 

p lace et in jection d 'horm ones, nouvel­

le in jection d 'horm ones, retra it de l'im ­

p lant, tro is ièm e in jection d'horm ones 

et insém ination. Le bâtim ent do it donc 

être bien am énagé, avec un corra l et 

une cage de contention. « Suivant la 

prem ière IA , 2 1 jours plus tard, on 

identifie les vaches qu i redeviennent en 

chaleur, le détecte les chaleurs à l'a ide 

d 'un co llant apposé sur le dos de toutes 

les vaches. Lorsqu 'une vache se la isse 

m onter, la couleur du co llant change à 

cause du frottem ent. C elles-ci seront 

insém inées à nouveau », précise-t-il. 

Les vaches sortent ensuite au pâturage, 

avec le taureau, qui passera un m ois 

avec e lles. « O n vérifie les gestations à

l'u ltrason. O n confirm e a lors avec pré­

cis ion la date des vêlages et de quels 

accouplem ents proviennent les gesta­

tions. Les vaches non gestantes sont 

ré form ées », décrit-il.

Les Palerm e effectuent égalem ent 

du transfert d 'em bryons. « C ette année, 

d ix de nos m eilleures vaches ont reçu 

des em bryons », précise M ath ieu 

Palerm e. C 'est le vétérina ire Étienne 

Palerm e, le frère de M ath ieu, qui insé­

m ine les vaches, effectue le transfert 

d 'em bryons, etc. D epuis deux ans, les 

é leveurs utilisent de la sem ence sexée 

(vo ir l'encadré Sem ence sexée). 

« Puisque notre prem ier ob jectif consis­

te en la vente de taureaux, la sem ence 

sexée augm ente nos chances d 'obten ir

Vf

FERME SAGE 
Lac Sainte-Marie, Québec 

819 467-2979 

www.fermesage.ca

POUR LA MEILLEURE 

SÉLECTION DES TAURES 

ET TAUREAUX

AU QUEBEC
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La vente de taureaux Charolais pour les élevages commerciaux est un des marchés de la Ferme 

Palermo. Ci-haut, au premier plan, un veau dont le potentiel est énorme, selon l'éleveur.

des mâles », menlionne-l-il. Cepen­

dant, on utilise la semence sexée avec 

parcimonie. « On fait "superovuler" 

une vache, puis on l'insémine avec de­

là semence sexée. On transfère ensuite 

les embryons », précise Mathieu 

Palermo.

« La vente de taureaux en station 

d'épreuve a lieu en mars et avril (-1 on 

veut présenter des taureaux âgés de I 1- 

14-15 mois », mentionne-t-il. C'esl 

pourquoi les éleveurs programment 

leur IA en mars-avril afin que les 

vêlages se déroulent en janvier-février.

Le choix de la semence si- fait de- 

concert entre Mathieu et Etienne : « Il 

est très important d'avoir une vision à 

long terme du troupeau. Quels sont nos 

objectifs, où veut-on être rendus dans 

5-10 ou 15 ans? » Actuellement, les 

éleveurs projettent d'augmenter la taille 

de leur troupeau pur-sang à 100-120 

vaches, toujours en améliorant la quali­

té des sujets. « Présentement, fît) % de 

la semence provient de l.t Prance, 

d'une lignée de Charolais reconnue 

notamment pour sa musculature », 

indique Mathieu Païenne. Après une 

dizaine d'années investies dans l'amé­

lioration génétique, les efforts des 

Païenne ont porté leurs fruits. Un de- 

leurs taureaux vient d'être acheté par 

Alliance Semex.

VACHES CROISÉES

Toutes les vaches croisées 

Simmenlal-Angus seront également

inséminées. Pour ce faire, on utilise le 

même protocole que celui précédem­

ment décrit pour les vaches pur-sang. 

Par ailleurs, la période* d'insémination 

commence en novembre, (-1 les vêlages 

se déroulent en août-septembre. 

Durant deux semaines, de cinq à six 

veaux naîtront dans les pâturages, à 

proximité des bâtiments d'élevage. Le 

vêlage des vaches ( misées s'avère plus 

facile. Elles vivent au pâturage depuis 

quelques mois et sont en meilleure 

santé. « Le taux de réussite de la syn­

chronisation et de l'IA est supérieur 

avec les croisées », indique-t-il. Celte 

année, le taux de réussite de la premiè­

re* IA s’esl élevé à 70 %, de la deuxiè­

me IA à 10 %, et le taureau a sailli trois 

vaches. Toutes les vaches sont passées 

à l’ultrason. « On connaît la date des

vêlages, on gère notre élevage de façon 

à avoir le moins de surprises possible », 

affirme Mathieu Palermo.

Grâce à l'IA, les éleveurs ne gardent 

qu'un seul taureau. « Habituellement, 

un élevage de notre taille possède au 

minimum quatre taureaux. Avec l'IA, 

c'est comme si j'avais 50 taureaux à la 

ferme », soutient-il. Selon lui, le faible- 

taux d'utilisation de l'IA en production 

bovine relève d'un manque de connais­

sances et d'installations adéquates dans 

les bâtiments. « Une fois le taureau 

acheté, les éleveurs oublient qu'il 

demeure une source de dépenses. Ils 

considèrent l'IA comme une sortie d'ar­

gent. Pourtant, elle permet d'augmenter 

les revenus dès l'année suivante en pro­

duisant de plus beaux veaux », conclut 

Mathieu Palermo.

SEMENCE SEXÉE

L'introduction de la semence sexée en production 

bovine est récente, mais elle devrait prendre de l'ampleur 

au fil des ans, selon Pierre Desranleau, coordonnateur - 

bovins de boucherie- au CIAQ. « En production commer­

ciale, un veau rapporte 100 $ de plus qu'une génisse à 

l'encan », donne-t-il en exemple. C'est dire que l'intérêt 

pour ce type de semence s'accroîtra dans les années à 

venir. En fait, la chance d'obtenir l'animal du sexe sou­

haité, mâle ou femelle, est de l)0 %. Toutefois, le taux de 

réussite n'est que de 50 %, comparativement à 70 % 

pour la semence non sexée. Mais le développement de- 

nouvelles technologies permettra certainement d'amé­

liorer ce taux de réussite. « foute manipulation de la 

semence, comme le sexage ou la congélation, cause 

un stress et tue dus spermatozoïdes », souligne 

M. Desranleau. Actuellement, l'olïre de la semence sexée

demeure moins diversifiée, entre autres en raison de la 

longueur du procédé de sexage, soit une dizaine de doses 

à l'heure. De plus, seule la semence de taureaux non 

vaccinés peut être sexée. « Une grosse part du marché de­

là semence sexée se trouve dans la semence de taureaux 

Holstein, notamment pour l'exportation. Parmi les exi­

gences européennes, la semence ne doit pas provenir 

d'un taureau vacciné », indique Pierre Desranleau. Ainsi, 

l'appareil servant au sexage ne doit pas être contaminé 

avec de la semence de taureau vacciné. Enfin, la semen­

ce de certains taureaux ne passe tout simplement pas le 

test de fertilité. On ne recommande pas l'utilisation de 

semence sexée pour la production d'embryons ni clans 

un protocole de synchronisation pour insémination à 

temps fixe. On opte plutôt pour des femelles fertiles mon­

trant des signes de chaleur.
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Normand, Louise et Dominic Garneau 

Ferme Normand Garneau et Fils — Bouchette

t
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Dominic cl Normand Carneau, en compagnie de leur taureau pur sang Limousin.Dominic et Normand Carneau, en compagnie de leur taureau pur sang Limousin.
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A BoLichcttc, près de Maniwaki, le 

père (M le liIs, Normand et Dominic 

Garneau, élèvent un troupeau de 50 

vaches pur sang Limousin et 70 vaches 

commerciales. Les premiers essais d'in­

sémination ont commencé en 1984. 

Depuis, 75 à 80 % du troupeau est 

inséminé.

De la tin mars à la fin mai, les 

vaches sont inséminées. A ce moment, 

le troupeau se trouve dans un enclos 

d'hivernoment, à proximité du bâti­

ment d'élevage. De la fenêtre de la cui­

sine, les éleveurs ont vue sur le trou­

peau. Et sur le frigo, on trouve en per­

manence des jumelles afin de ne man­

quer aucun signe de chaleur. « On les 

observe également le matin, le midi et 

le soir », ajoute Normand Garneau. Les 

éleveurs ont essayé à quelques reprises 

de synchroniser les chaleurs. Cette 

année, dix vaches ont été soumises à 

un protocole de synchronisation de 

deux injections d'hormones à sept jours 

d'intervalle. « Souvent les taures de 

premier veau tardent à redevenir en 

chaleur, la synchronisation ramène le 

cycle à 21 jours », explique Normand 

Garneau. Le taux de réussite tourne 

généralement autour de 70 à 80 %. 

« Dans le troupeau de vaches commer­

ciales, une vache non gestante à l'au­

tomne sera automatiquement réformée. 

Pour les pur-sang, nous sommes un peu 

plus tolérants, ça dépend de la vache », 

indique Dominic.

« l'aime la diversité que procure 

LIA », lance Normand Garneau. Cette 

année, les éleveurs ont utilisé de la 

semence de plus de 15 taureaux. Pour 

les pur-sang, la semence provient de

France, de l'Ouest canadien et des 

Etats-Unis. « On travaille avec des tau­

reaux de haute génétique », ajoute 

Dominic. Pour les pur-sang, l'objectif 

consiste à produire des taureaux pour 

la vente dans les stations d'épreuve et 

des femelles de remplacement. « Tous 

les taureaux sont issus de LIA », précise 

Normand Garneau. Pour les vaches 

croisées, tous les veaux sont vendus à 

l'encan, tandis que les génisses forment 

les femelles de remplacement. Les 

éleveurs achètent aussi des femelles de 

remplacement d'un éleveur de 

l'Abitibi.

A l'intérieur du bâtiment, un systè­

me de clôtures, un corral et une cage 

de contention sont aménagés de sorte 

qu’une seule personne peut aisément 

manipuler les animaux. Cette facilité à 

déplacer les animaux d'enclos favorise 

I' ' de la pratique de LIA à la 

ferme. Au fil des années, LIA permet de 

regrouper et de prévoir avec plus de

précision les dates de vêlages. « On 

peut choisir d'inséminer des vaches en 

particulier, comme celles qui devien­

nent en chaleur les premières, les plus 

lertiles. Ensuite, on peut sélectionner 

parmi les génisses celles qui viennent 

des premières vaches vêlées. A long 

terme, cette sélection augmente la ferti­

lité au sein du troupeau », témoigne 

Normand Garneau. En regroupant les 

vêlages, on obtient des lots de veaux 

plus unilormes. « Tous nos veaux com­

merciaux sont destinés à Viandes 

Sélectionnées des Cantons. Pour 

1 à leurs critères, le gain de 

poids doit être de 2 livres par jour, et 

ce, de la naissance au part d'engraisse­

ment. L'unilormité est dont import.iu­

le », soutient Dominic Garneau.

Les éleveurs demeurent convaincus 

ties avantages de LIA. « En choisissant 

des taureaux reconnus et éprouvés, on 

améliore inévitablement la qualité des 

vaches et le gain tie poids ties veaux », 

lancent les deux éleveurs. Du point de 

vue économique, le coût tie LIA s'avère 

moindre, confirment-ils : » Il faut 

débourser au moins 4000 $ pour un 

bon taureau, pour un troupeau de 100 

vaches, ce qui représente une somme 

importante. » Et il n'est pas dit que ce 

taureau se révèle le meilleur < lioix pour 

les 25 vaches à saillir. « On n'a pas les 

moyens de garder ties animaux non per­

formants », conclut Normand Garneau.

Les veaux issus d'IA connaissent ties gains de 

poids supérieurs et possèdent une meilleure 

musculature.
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ANGUS - Le Choix Commercial

Nouveau identifiant....Nouveau Prix! 

Adhérez au programme!

Com m andez vos boucles Angus - ATQ 

1-866-270-4319

CANADIAN*

ANGUS

Pour information:

Wayne Gallup, représentant 

com m ercia l de l'AAC 

(Q uébec & M aritim es)

819-826-3026
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Jugements ANGUS
Vente de Veaux ANGUS

27 octobre 2011 Sawyerville

28 octobre 2011 Saint-Is idore

9 février 2012 Sawyerville

10 février 2012 Saint-Is idore

Pour inscrire vos veaux:

Sawyerville (Encans Sawyerville inc) 819 849 3606 

Saint Isidore (Réseau Encans Québec) 418 882 634'
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18 août 2011 

20 août 2011 
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veinez re i/iootitrer t/ios> exposa t/vts

vci ivc Femelles Angus prévu
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Ferme Manasan

Pierre & Robert Laberge 

Danville , Q C 

819 -620-6566 

Noir & Rouge

Association Angus du Québec 

Trudy Beaton, secrétaire 

3 ch. North Hill, Gould, QC J0B2Z0 
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www.quebecangus.ca ~ quebecangus@llve.ca

Les Entreprises Agricoles St-Joachim inc.
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Ferme Sage

Stan Christensen 

Lac S te-M arie, Q C 

819 -467-2979 

Rouge

Association canadienne Angus 

142,6715-8th street N.E.

Calgary, AB T2E7H7

Tél.: 403-571-3580 ~ Fax: 403-571-3599

1-888-571-3580 ~ www.cdnangus.ca

Triara Superior Genetics

Paul M astine, P ierre Som ers 

M elbourne, Q C 

819 -826-6151 

www.triara.ca

http://www.quebecangus.ca
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Huguette et Robert Desjardins 

Ferme Ann aka SENC - Mont-Laurier
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Le couple d’éleveurs, Robert et Huguette Desjardins, dans une de leurs dix parcelles de pâturage
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Depuis plus de 30 ans, les éleveurs 

Huguette et Robert Desjardins utilisent 

l'IA. Soucieux d’améliorer la qualité de 

leurs animaux, l’insém ination s’est avé­

rée pour eux un outil de choix. 

Aujourd’hui, toutes les femelles sont 

insém inées, du début mars au début 

mai. « Nous avons déjà fait de la syn­

chronisation des chaleurs, mais nous 

n’avons pas de difficulté à détecter les 

chaleurs. Je prends des notes en février, 

je vérifie le cycle des vaches », indique 

Robert Desjardins. Le meilleur moment 

pour détecter les chaleurs, selon l’éle­

veur, est à 23 h et à I h du matin. « Je 

tiens des statistiques depuis 23 ans, et 

notre taux de réussite moyen à la pre­

m ière IA s'élève à Oh % », précise 

Huguette Desjardins. Durant ces 60

L ‘"a.

A , ^

Afin d'augmenter le gain de poids des veaux, les 

éleveurs les placent au pâturage au moment où 

ils peuvent en tirer le meilleur, en août et en 

septembre.

jours, des vaches seront inséminées à 

nouveau. Habituellement, le taureau 

sera chargé de saillir les retardataires, 

mais dans certains cas, une troisième 

IA est possible. À partir du 20 mai, le 

taureau est retiré du parc de vaches. 

« Nous voulons raccourcir la période 

de vêlage à 60 jours », indique Robert 

Desjardins. À l'automne, les vaches 

acycliques ou non gestantes seront 

réformées.

« Avec l'IA, il devient possible 

d’opter pour la race de son choix. Pour 

la vente de veaux, j'insém ine mes 

vaches avec du Charolais ou du 

Limousin. Par contre, pour l'élevage de 

femelles de remplacement, j'opte pour

de l'Angus noir ou du Simmental », 

énumère l'éleveur. Parmi les génisses 

obtenues, il sélectionne sa relève, en 

moyenne une dizaine de vaches par 

année. En août, il effectue une présé­

lection des génisses. Au sevrage, l'éle­

veur élim ine celles avec des défauts de 

conformation pour finalement choisir 

sa relève.

Actuellement, deux taureaux 

Simmental âgés de deux et sept ans 

sont gardés à la ferme. « J'ai des filles 

du taureau de sept ans. C 'est pourquoi 

nous tenons un registre de toutes 

les ascendances et descendances 

de nos animaux », souligne I Juguette 

Desjardins.

VIRAGE VERS L'INSÉMINATION ARTIFICIELLE À LA FERME NICA

C'est en novembre prochain que Réal Sage, coproprié­

taire de la ferme Nica à Coaticook, fera un prem ier essai 

de synchronisation des chaleurs : « Nous allons commen­

cer par le tiers du troupeau et augmenter à la moitié l'an 

prochain. » Actuellement, les 180 vaches sont saillies par 

neuf taureaux. « Notre premier objectif en introduisant l'IA  

consiste à regrouper les vêlages. Pour l'instant, il y a des 

vêlages à l'année », mentionne-t-il. L'éleveur veut concen­

trer les vêlages en août et septembre, afin de vendre des 

veaux sem i-finis au printemps. « De cette façon, il sera 

possible d'augmenter le nombre de vaches aux pâtu­

rages », estime-t-il.

L 'introduction de l'IA nécessitera un temps d'adapta­

tion, mais l'éleveur est confiant. « Nous sommes bien ins­

tallés (corral et cage de contention), l'investissement sera

m inime. » Réal Sage ne fait pas ce virage pour réaliser des 

économies. « Nous n'avons pas d'expérience, il va falloir 

s'entourer de gens compétents pour commencer, notam­

ment d'un vétérinaire. » Mais à moyen terme, il souhaite 

réduire de moitié le nombre de taureaux. L'an dernier, 

l'é leveur a investi 9000 $ dans l'achat de deux taureaux. 

Le renouvellement fréquent de taureaux a permis aux éle­

veurs de maintenir une bonne diversité génétique au sein 

du troupeau, mais avec l'IA, ces améliorations s'effectue­

ront plus rapidement. « Nous élevons seulement 10-12 

taures par année. Nous souhaitons augmenter à 20 le 

nombre de femelles de remplacement d'ici quatre ans. 

Finalement, nous visons l'amélioration génétique du 

troupeau et l'augmentation de notre productivité », conclut 

Réal Sage.
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1400 EH Modèle tracté haute vitesse
L 'enrubanneuse tractée grande v itesse 1400 E H pour balles rondes est équ ipée d 'un 

systèm e orig ina l de chargem ent, e t se d is tingue par un processus d 'enrubannage de 

grande qua lité qui produit un enrubannage hom ogène des balles dans tou tes les 

cond itions. La com pacité exceptionne lle de ce m odè le assure éga lem ent la stabilité de 

chargem ent des balles  d 'un  poids de 1000 kg , d 'une largeur de 1 ,2 m  e t d 'un d iam ètre  de 

1 ,2 à 1 ,5 m .

Pince coupante Bale Shear 170

La p ince coupante B ale S hear 170 est un 

nouveau m oyen radica l pour la d is tribu tion de 

l’ens ilage en balles, qui constitue une 

innovation dans le m ach in ism e agrico le . P lus 

beso in  de couper m anue llem ent le p lastique ou 

le file t d 'une ba lle. Les sa lissures e t odeurs de 

l'ens ilage en balles  ne sont p lus qu’un m auva is 

souvenir. Les agriculteurs  d isposent enfin d 'un 

systèm e com ple t qu i leur apporte sécurité , 

v itesse e t fiabilité .

1814 ARC Modèle pour balles rondes et carrées

L 'enrubanneuse de balles pour balles rondes et carrées 1814 A R C est extrêm em ent 

com pacte et e fficace. E lle est idéa le pour les entrepreneurs  qui souha iten t réaliser 

l'enrubannage sur le lieu de stockage. L 'enrubanneuse est en tièrem ent au tom atique e t 

peut ê tre p ilo tée par té lécom m ande radio depu is la cab ine du tracteur. L 'enrubanneuse  

est equ ipee de rou leaux à rég lage hydraulique  qui peuvent ê tre m od ifiés  rap idem ent a fin 

de s 'adapter à des balles m esurant de 0.6 à 1,4 m  de hauteur e t jusqu 'à 2 m  de long 

m axim um .

SË

La période de vê lage s 'échelonne du I 5 décem bre au 15 

m ars. « C ependant, 65 à 75 %  des vê lages auront eu lieu 

entre le 15 décem bre et le 15 janvie r », sou ligne H uguette 

D esja rdins. Les é leveurs souhaitent raccourc ir la période de 

vê lage, car tous les veaux sont sevrés e t vendus en m êm e 

tem ps. A fin d 'augm enter le gain de po ids, nous voulons  

que les veaux pro fitent du pâturage lorsqu 'il est à son 

m e illeur, soit d'août à septem bre », m entionne 

M . D esjard ins. U n veau issu de L IA a un gain  de poids e t une 

conform ation supérieure. L 'an dernie r, de la naissance au 

sevrage, les veaux ont fa it un gain m oyen quotid ien de 

2 ,5 livres par jour. Leur poids m oyen au sevrage é tait de 

775 livres. « Le c lim at a grandem ent a ffecté la qua lité des 

fourrages ces dern iè res années, ce qu i a nu i à la production 

la itiè re », exp lique R obert D esjard ins.

Q uel est le coût de LIA à la Ferm e A nnaka? E n 2010, le 

coû t m oyen de chaque IA é ta it de 22,40 $. « E n tout, nous 

avons u tilisé 148 IA , pour un taux de réussite de 59 % . C 'est- 

à -d ire que 81 veaux sont nés de L IA , ram enant le coût de 

L IA par veau né à 40 S », précise H uguette D esjard ins. 

M êm e si ce coût équ ivaut à ce lui d 'une sa illie par un tau­

reau, il fau t tenir com pte des avantages de LIA : un gain de 

po ids supérieur et une m eilleure conform ation. 

« G énéralem ent, les é leveurs n 'ont pas accès à la fe rm e à la 

qua lité des taureaux offerts par le C IAQ . E n p lus, la p lupart 

des é leveurs oub lien t de ca lcule r les coûts liés à l'en tretien  

de plus ieurs taureaux à la ferm e », conclu t R obert 

D esjard ins, à l'insta r de tous les é leveurs in terv iew és.

www.jadvent.ca

3089 Greenfield Rd Tél. : 519 632-7471
P.O. Box 1140 1140, Ayr ON NOB 1E0 Téléc. : 519 632-7815
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■  I I I IL e s d  e rn iè re s  d o n n é e s

Statistiques

V E A U X  D 'E M B O U C H E  

V e n te s  a u x  e n c a n s  s p é c ia lis é s  d u  Q u é b e c  

M ille s  5 0 0 *6 0 0  Ib

1 5 0 -

1 4 0

I.M) •

1 1 0 -

B O U V IL L O N S  D 'A B A T T A O E  

V e n te s  d e s  p ro d u c te u rs  d u  Q u é b e c  

C h a rg e m e n ts  c o m p le ts  d e  b o u v illo n s "A I-A 2 " , F A B  fe rm e

V E A U X  D E  L A IT

V e n te s  d ire c te s  a u x  a b a tto irs  d u  Q u é b e cV e n te s  a u x  e n c h è re s  é le c tro n iq u e s  d u  Q u é b e c  

M o in s fra is  d e  g e s tio n  d e s  s u rp lu s

V A C H E S  D K  K K K O K M K  

V e n te s  s u r lu is e  c u rc u s .s e  d u  (J u c h é e  

(c a rc a s se  : n ilc u l u v e c  4 .1  %  d e  re n d e iiie n ll

2 0 1 1 ra re

V K A IJ X  I.A IT IK K S  IV K N C R A IS S K M K N T  

K u e u n s  p u lilie s  d u  Q u é b e c  

D im s  m â le s  d e  lo u s  p o id s
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Dans votre combat contre la maladie 
respiratoire, faites d’une pierre deux coups.

Seul Pyramid procure une protection contre le VRSB avec une seule dose 
et une association pratique vous permettant d’éliminer une injection 
dans votre protocole de vaccination.

Vous recherchez une protection respiratoire efficace du premier coup? Solution : Pyramid' PP.

/j t Tn  Boehringer 

Ww Ingelheim

Associations pratiques - Les associations Pyramid' FP+Presponse SQ vous 

permettent d’éliminer une dose pour la majorité des protocoles de protection 

contre la maladie respiratoire, et de passer ainsi de 3 injections à 2*.

Protection contre le VRSB - plus besoin de traiter le bétail à deux reprises, 

ce qui vous permet d’économiser temps et argent.

Consultez votre médecin vétérinaire pour en apprendre 
davantage sur la protection respiratoire pratique et efficace 
que vous pouvez vous procurez uniquement auprès de 
toehringer Ingelheim, votre spécialiste en vaccins.

- j.w ....

- - ,

'mmê.
*Moiin« de Mirmtwimij 

temotytica

'Pyramid FP et Presponsc SQ sont des marques déposées de Boehringer Ingelheim Vetmedica GmbH.

Bl Programme de Protection Supérieure est une marque de commerce de Boehringer Ingelheim Vetmedica GmbH.

'Selon un programme de vaccination typique des veaux à base de vaccins contre les inlcctions virales, clostridialcs cl Mannhelmia.

148325
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